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Hegemonia dos partidos de centro, como 
PSD e MDB, podem estabelecer novo marco na 
política brasileira, avaliam analistas. Veja como 
os candidatos agora se organizam para a disputa 
do segundo turno em 27 de outubro

As capitais nordestinas têm uma taxa de 
homicídios de jovens 70% maior que o Rio de 
Janeiro. Enquanto a média das 9 capitais é de 
165,4 homicídios por 100 mil habitantes, o Rio 
registra 97,5 assassinatos na mesma faixa etária.

A nova edição do Boletim Econômico traz 
as informações sobre os mais recentes dados da 
movimentação e da balança do comércio exte-
rior. No mês de setembro, o comércio exterior 
do RN alcançou US$ 82,2 milhões.

Depois de interromper ciclo de dez altas se-
guidas, indicador inflacionário para este ano vol-
tou a subir, de 4,37% para 4,38%. O que deixou 
de subir, porém, foram a Selic e o PIB, mantidos 
em 11,75% ao ano e em 3%, respectivamente. 

Polarização foi 
abandonada no 
primeiro turno 
das eleições

Capitais do 
Nordeste matam 
70% mais jovens 
que o Rio

RN atinge 
US$ 1,1 bilhão no  
comércio exterior 
até setembro

Boletim Focus:
após breve
pausa, IPCA
volta a subir

Sem lentes 
cor-de-rosa, 
desempenho do 
PT foi sofrível

PÁGINA 5

PÁGINA 12

Um deslizamento de terra afetou o Porto da 
Terra Preta, em Manacapuru (AM), a 68 km de 
Manaus. Pelo menos uma pessoa morreu e várias 
estão desaparecidas. Testemunhas informaram 
que uma criança está entre os desaparecidos.

Tragédia no 
Amazonas: porto 
desaba, e 
deixa vítimas

PÁGINA 11

PÁGINA 13

PÁGINA 6

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

DF tem registros de febre maculosa
Casos não eram computados desde 2020. Capivaras são as principais suspeitas do retorno da doença 

PÁGINA 10

Municípios do entorno do Distrito Federal elegem 
ou reelegem prefeitos de centro e de direita 

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

PÁGINA 4

A hora de Gabriel Galípolo no Senado

RDNE Stock project

Mercado em compasso com Senado e Banco Central

BETHLEM

O panorama
das eleições
municipais

PÁGINA 2

MOLICA

Direita sobe
e a esquerda
desce

PÁGINA 2CBF inclui a tão
sonhada sexta
estrela no escudo
do Futsal

PÁGINA 7

A rainha da Dinamarca, Mary 
Donaldson, esteve na Embrapa 
Cerrados nos últimos dias, 
junto ao ministro dinamarquês 
do Clima, Energia e Serviços 
Públicos, Lars Aagaard. À 
rainha foram apresentadas 
tecnologias da Embrapa 
Cerrados que permitem o 
estabelecimento de uma 
agricultura mais sustentável. 
Na ocasião, Mary plantou 
um ipê-amarelo, árvore 
de ocorrência no Cerrado 
brasileiro e marcante na 
paisagem de Brasília. Segundo 
a Embrapa, o foco da visita 
foi fortalecer a cooperação 
entre os dois países e 
aprofundar o relacionamento 
em sustentabilidade, 
biodiversidade e clima, temas 
comuns e prioritários.

Rainha da Dinamarca visita a capital federal e o Cerrado
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Realeza veio ao país debater causas relacionadas à causa ambiental 

Autoralidades 

brasileiras em foco

PÁGINAS 1 E 2

2 º  C A D E R N O

Primeira leva de 
títulos projetados 
na mostra Première 
Brasil, a menina dos 
olhos do Festival do 
Rio, põe em 
concurso radiogra-
fias do desamparo 
social da pátria, com 
bons desempenhos 
de direção
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DivulgaçãoDivulgação

‘Perfekta’, longa 
de João Daniel 
Tikhomiroff, é um 
filme dirigido a 
jovens e adultos 
que consegue 
dialogar com 
códigos da ficção 
científica

‘The Seed of the 
Sacred Fig’ (foto) e 
‘Meu Bolo Favorito’, 
duas sensações 
iranianas em 
cartaz no Festival 
do Rio, sofrem 
vetos e censura em 
seu país de origem

‘Kasa Branca’, de Luciano 
Vidigal, narra a cuidadosa 
relação de um jovem com 
sua avô com Alzheimer 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONGRESSO DEBATE REGOVAR A ATUAL LEI DE IMPRENSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de outubro de 
1929 foram: Aviadores franceses 
Costes e Bellonte são encontrados 

perto da Manchúria e em perfeitas 
condições físicas. Congresso discute 
a revogação da lei de imprensa. Dois 
trens se chocam na Central do Bra-

sil e deixam seis pessoas gravemente 
feridas. Filósofo alemão Conde de 
Keyserling faz palestra na Academia 
Brasileira de Letras. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL NÃO VAI DESVALORIZAR O CRUZEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de outubro de 
1949 foram: Potências ocidentais 
afi rmam que a criação da Alemanha 

Oriental seria para a URSS fi rmar 
um tratado de paz fi ctício com a Ale-
manha. Comitê da OTAN declara a 
mais alta proteção aos países da Eu-

ropa Ocidental. Primeiro-ministro 
francês pede demissão do cargo. Du-
tra afi rma que não vai desvalorizar o 
cruzeiro. 

Esta eleição certamente nos 
traz algumas lições e alguns 
alertas. Ressalto que minha 
opinião não é de torcedor, mas 
sim sob a ótica da Comunica-
ção e do Marketing Político.

O interesse nacional des-
pertado pela eleição em São 
Paulo teve em Pablo Marçal 
seu ator principal, para o bem 
ou para o mal. 

O primeiro ponto impor-
tante, sob a perspectiva po-
lítica, é que o monopólio da 
direita exercido pelo bolsona-
rismo se foi. Bolsonaro conti-
nua sendo um líder forte, mas 
não mais absoluto. 

Marçal mostrou que qual-
quer um que encampe temas 
e pautas da direita, de forma 
clara, consegue avançar no 
eleitorado, independente-

mente do direcionamento de 
Bolsonaro. 

Outra questão que preva-
leceu foi a ênfase nos assuntos 
municipais, em vez da nacio-
nalização. 

A reeleição de Eduardo 
Paes mostra claramente isso. 
O PL apostou todas as suas fi-
chas na nacionalização e que-
brou a cara. 

Contra um candidato pre-
parado, que conhece a cidade 
e tem serviços prestados, em 
momento algum conseguiram 
empolgar o eleitorado como 
uma alternativa. 

O resultado foi Eduardo 
Paes vitorioso em todas as zo-
nas eleitorais da cidade.

Sob a ótica da Comunica-
ção, Marçal deu uma aula de 
comunicação moderna. 

Sem tempo de televisão, 
sem rádio e sem uma quanti-
dade enorme de candidatos a 
vereador, conseguiu encarar 
de igual para igual as enormes 
máquinas partidárias. 

Que sirva de lição. Não 
estou tratando do conteúdo, 
mas da forma.

Candidatos que investem 
fortunas em marqueteiros 
para criar programas de TV 
esteticamente exemplares já 
não têm mais o mesmo efeito 
de outrora. 

Hoje, o mundo se comu-
nica instantaneamente, por 
meio de um aparelho que 
anda em nosso bolso. 

Marçal usou esses recursos 
com maestria. Sob a ótica da 
Comunicação, já foi um vito-
rioso.

Por último, quero comen-
tar sobre a enorme quantidade 
de pesquisas que surgiram nos 
municípios, com resultados 
discrepantes, servindo mais 
como peça publicitária do que 
como um instrumento de in-
formação para as campanhas. 

Sendo sócio de uma em-
presa de pesquisa, questiono 
se a divulgação dessas até a 
véspera da eleição, funcionan-
do como uma verdadeira peça 
publicitária das campanhas, 
não confunde o eleitor na sua 
decisão. 

Pesquisa deve servir para 
nortear as campanhas e não 
para fazer publicidade e indu-
zir o eleitor.

*Ex-deputado. 
Consultor político

Ser eleito vereador do Rio 
foi uma experiência transfor-
madora, guiada pela fé em 
Deus e pelo desejo de ajudar 
o próximo. Como disse várias 
vezes ao longo da campanha, 
nunca me imaginei como can-
didato. Mas quando aceitei o 
convite do governador Cláu-
dio Castro, sabia que estava 
abraçando um desafi o – e fi z 
isso de coração aberto, com a 
vontade genuína de fazer a di-
ferença na vida das pessoas.

Minha trajetória sempre 
foi pautada por princípios 
claros: defesa da vida, da fa-

mília, de uma educação com 
valores, inclusão e incentivo 
ao empreendedorismo. Cami-
nhei por diversos bairros, co-
nheci de perto a realidade das 
comunidades e me conectei 
com as necessidades de tantas 
famílias. Cada conversa, cada 
história ouvida me fortaleceu 
e reforçou minha vontade de 
servir ao próximo, mostrando 
que eu estava no caminho cer-
to. Para mim, a política é uma 
ferramenta de transformação, 
capaz de trazer mudanças 
concretas e impactar vidas de 
verdade. Acredito que só com 

proximidade, escuta e ação po-
demos construir uma cidade 
mais justa e com oportunida-
des para todos.

Agradeço a Deus por me 
fortalecer todos os dias nesta 
caminhada. Sou grato ao go-
vernador Cláudio Castro por 
confi ar essa missão a mim e por 
acreditar no potencial dessa 
proposta de mudança. E, acima 
de tudo, agradeço a todos vocês 
que acreditaram no nosso pro-
jeto e caminharam lado a lado 
comigo. A campanha termi-
nou, mas o verdadeiro trabalho 
começa agora. Ser vereador é 

um compromisso, é representar 
aqueles que desejam a mudan-
ça e que querem ver um Rio 
melhor para se viver. Quero 
honrar cada voto recebido com 
ações e políticas que realmente 
façam a diferença no dia a dia 
das pessoas.

Muito obrigado por acredi-
tarem, por caminharem comigo 
e por fazerem parte dessa histó-
ria! Vamos juntos construir um 
futuro melhor para o Rio!

*Eleito novo vereador 
da cidade do Rio 

de Janeiro pelo PL

Rodrigo Bethlem*

Diego Faro*

Nada será como antes

Hora de agradecer

O mal jamais 
vencerá o bem!

Ainda bem que Brasília 
não é município

EDITORIAL

A campanha eleitoral acabou 
e já sabemos os resultados das 
eleições municipais. Sejam eles 
candidatos eleitos neste primeiro 
turno ou aqueles que disputarão, 
mais uma vez, no fi m deste mês 
de outubro cadeiras das prefeitu-
ras pelo país.

Mesmo com o fi m desta pri-
meira parte das campanhas, é 
preciso fazer uma refl exão não tão 
positiva de tudo isso que acompa-
nhamos. Já que existiram, como 
sempre, estratégias agressivas, 
onde o foco não estava apenas em 
apresentar propostas ou debater 
ideias do candidato que seria o 
ideal para vencer, mas em atacar o 
adversário.

Em todo o país, por trás de 
perfi s fakes e jornalecos fi ctícios, 
candidatos utilizando táticas de 
difamação para tentar prejudi-
car a imagem de seus concorren-
tes, muitas vezes baseando-se 
em mentiras ou distorções da 
verdade. 

Esse comportamento, infe-
lizmente, não é uma novidade. 
Ao longo da história, o jogo sujo 
das campanhas eleitorais sempre 
esteve presente, com casos em-
blemáticos de difamação e calú-
nia. No entanto, com o avanço 
tecnológico, a proliferação de 
mentiras ganhou uma escala ja-
mais vista antes, o que tem leva-

do a um aumento signifi cativo na 
polarização política e na descon-
fi ança em relação às instituições 
democráticas.

Um exemplo prático para en-
terdermos até onde vai a maldade 
das pessoas durante campanhas 
eleitorais. Notícia hoje aponta 
que a perícia da Polícia Federal 
concluiu que assinatura de médi-
co em laudo publicado por Pablo 
Marçal contra Guilherme Bou-
los, em SP, é falsa.

O mais preocupante nesse 
cenário é que, muitas vezes, as 
consequências dessas táticas 
sujas não se restringem ao pe-
ríodo eleitoral. Mesmo após o 
término das eleições, as menti-
ras disseminadas podem conti-
nuar a reverberar, prejudicando 
a governabilidade e minando a 
confi ança do povo no vencedor 
do pleito. Lembram o quanto já 
falamos dos dois lados das redes 
sociais? A verdade, que deveria 
ser o pilar central de uma cam-
panha, acaba sendo jogada de 
lado, e a mentira acaba sendo 
disseminada.

Por fi m, estamos diante de 
mais uma campanha eleitoral 
para os municípios que terão se-
gundo turno. Muita atenção elei-
tor, o mal jamais vencerá o bem. 
Isso vale para a política, isso vale 
para a nossa vida.

Em um domingo de eleições, 
a agitação toma conta de mais 
de 5 mil municípios brasileiros, 
com prefeitos e vereadores sendo 
escolhidos nas urnas. É a festa da 
democracia! A cidade se enche 
de vida, mas também de lixo, 
crimes eleitorais e tensão. Segun-
do o balanço parcial divulgado 
pelo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), apenas 
no primeiro turno das eleições 
de 2024, mais de 2.600 crimes 
foram registrados em todo o 
Brasil, resultando em 515 pri-
sões, incluindo 22 candidatos. 
Boca de urna, compra de votos 
e propaganda irregular foram as 
ocorrências mais comuns, sem 
mencionar as 47 apreensões de 
veículos e 28 armas retiradas de 
circulação.

Enquanto isso, em Brasília, 
a situação é bem diferente. Por 
aqui, não há tumulto nas seções 
eleitorais nem toneladas de san-
tinhos recolhidos nas ruas, como 
aconteceu no Rio de Janeiro, 
onde a Comlurb teve de remover 
impressionantes 167 toneladas 
de resíduos no primeiro turno. 
A calmaria que reina no Distrito 
Federal durante as eleições nos 
faz refl etir: ainda bem que Brasí-
lia não é um município. 

“Como assim Brasília não 
tem prefeito e nem vereadores?”, 
indagaram surpresos os usuá-
rios das redes sociais em uma 
publicação que transformava o 
fato em meme. As pessoas não 
conhecerem a estrutura eleitoral 
da Capital Federal não é surpre-
sa – algumas desconhecem as 
regras da própria cidade, mas 
preocupa o fato de não saberem 
que no DF não há municípios. 
O que eles faziam durante as au-
las de Geografi a?

Mas por que a capital não 
participa dessas eleições? A res-
posta está enraizada na história 
do país. Quando Brasília foi 

inaugurada em 1960, a estru-
tura administrativa do Distri-
to Federal foi concebida para 
combinar características de 
um estado e de um município, 
o que eliminou a necessidade 
de prefeitos. Com essa confi -
guração híbrida, as regiões ad-
ministrativas — popularmente 
conhecidas como cidades-saté-
lites — não são tratadas como 
municípios, e o governo local é 
comandado por um único go-
vernador, que acumula funções 
que em outras localidades se-
riam divididas entre prefeitos e 
governadores estaduais.

A decisão de centralizar o po-
der em Brasília tinha um objetivo 
claro: manter a capital imparcial 
e afastada das disputas regionais 
que ocorrem nos outros estados. 
Segundo o historiador Matheus 
Rosa em entrevista concedida à 
BBC Brasil, esse modelo foi pen-
sado para que Brasília pudesse 
funcionar de forma neutra, sem 
os confl itos que surgem em cida-
des administradas por prefeitos. 

É que Brasília é a sede do po-
der central. Sede administrativa 
e política. E essa neutralidade, 
então, se torna importante para 
manter um pouco a capital fora 
dessas paixões. 

É verdade que da ideia origi-
nal houve uma evolução. Hoje, 
os brasilienses escolhem seu go-
vernador e os deputados distri-
tais. Para que possam enfrentar 
os diversos desafi os de uma re-
gião que nos seus 64 anos cresceu 
bem mais do que se planejava ini-
cialmente. 

Por suas características par-
ticulares, é mesmo melhor para 
Brasília que não seja um muni-
cípio. E se mantenha calmo en-
quanto as disputas acontecem 
no restante do país. No máximo, 
nas RAs próximas do entorno, 
ouvindo de longe o som das car-
reatas e dos jingles dos vizinhos.

reio da Manhã em 8 de outubro de 

Costes e Bellonte são encontrados 

reio da Manhã em 8 de outubro de 

afi rmam que a criação da Alemanha 

Não adianta culpar apenas 
os ecos da Lava Jato: a dimi-
nuição do apoio à esquerda 
em praticamente todo o país e 
a ascensão de candidatos con-
servadores ou de direita radi-
cal reforçam uma mudança do 
eleitor. 

Sim, o estrago feito pela ta-
belinha entre Sérgio Moro e o 
Ministério Público foi grande, 
acabou de vez com uma ligação 
entre honestidade e a esquer-
da outrora tão cultivada pelo 
PT — Leonel Brizola (1922-
2004) costumava chamar o 
partido de “UDN de macacão 
e tamancos”, uma ironia com a 
agremiação de Carlos Lacerda 
(1914-1977), que tanto focava 
na moralidade dos negócios 
públicos.

Jair Bolsonaro desde 
meados de seu mandato na 
Presidência vem sendo alvo 
de muitas acusações e críti-
cas, mas seu apoio a alguns 
candidatos se mostrou deci-
sivo na reta final do primei-
ro turno. O bolsonarismo e 
direita demonstram, até ago-
ra, uma resiliência maior do 
que a do PT.

Cria do processo de indus-

trialização que teve São Paulo 
como grande referência na-
cional, o PT demonstra uma 
certa nostalgia do tempo em 
que o grande objetivo na vida 
de um trabalhador era conse-
guir um emprego numa gran-
de multinacional, algo que 
também abria perspectivas de 
carreira.

Os relatos do presidente 
Lula sobre a alegria de virar 
metalúrgico são hoje mais vá-
lidos como documento histó-
rico do que como exemplo de 
vida para milhões de jovens 
que arriscam suas vidas mon-
tados em motocicletas ou que 
passam horas a fi o ao volante 
de um carro preso a um aplica-
tivo de transporte.

Um vídeo postado ontem 
por Rick Azevedo, vereador 
eleito no Rio pelo Psol, aju-
da a entender o fenômeno. 
Ele exalta seu compromisso 
na defesa dos trabalhadores, 
mas não cita operários da in-
dústira, mas os que ralam em 
shoppings, padarias, postos 
de gasolina, restaurantes, lan-
chonetes e call centers — o 
pessoal de comércio e serviços 
que ganha pouco e tem baixa 

expectativa de crescimento 
dentro do próprio emprego.

Trata-se de gente que se 
considera explorada, mas que 
não nutre esperanças de, com 
a luta do combalido sindica-
lismo, conquistar ganhos ex-
pressivos. Mais do que xingar 
os patrões, querem ser donos 
dos próprios negócios. Movi-
dos por uma força de inspira-
ção religiosa e de busca de uma 
terra prometida, apostam no 
individualismo e não na luta 
coletiva.

São pessoas nem tão jo-
vens assim para sonhar com 
a universidade tão alardeada 
por Lula, um caminho impor-
tante, mas muito duro para 
os mais pobres. Muitas vezes, 
estudar significa abrir mão de 
trabalhar e de dormir. Brigar 
por terra e moradia represen-
ta um direito, mas é duro viver 
num acampamento do MST e 
encarar tiro, porrada, bomba 
e reprimenda social a cada 
ocupação.

As necessárias e importan-
tantíssimas pautas identitárias 
geraram ganhos como a trans-
formação da luta contra o ra-
cismo em assunto corrente e a 

proliferação — há alguns anos 
impensável — de eleição de 
candidatas e candidatos tran-
sexuais.

Mas os setores progres-
sistas não se preparam para a 
reação oportunista e caricatu-
ral dos que fazem questão de 
fi ngir confundir afi rmação de 
direitos com uma suposta e 
risível imposição de compor-
tamentos.

A eleição de Lula em 2022 
não muda o quadro, apesar de 
todos os erros de Bolsonaro no 
combate à pandemia e de seus 
acenos golpista, a vitória foi 
bem apertada. 

A mudança na sociedade é 
tão gritante que o extremismo 
de direita passou a ser acei-
tável, diferentemente do que 
ocorre com posições mais radi-
cais da esquerda. O PT acabou 
identifi cado com uma posição 
conservadora, que remete a 
tempos pretéritos. 

O discurso da rebeldia, do 
contra tudo que está aí, acabou 
assumido pela direita. Como 
não vai dar para trocar de 
povo, a esquerda  precisa tra-
tar de entendê-lo e de adaptar  
conceitos e certezas.

Fernando Molica

Razões de direita
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 DO LUTO À LUTA - O Brasil 
viveu dois casos bem chocantes de 
mortes de crianças. O primeiro, da 
pequena Isabela Nardoni. O segun-
do, de Henry Borel. Hoje, os dois, 
se estivessem vivos, poderiam fi -
car orgulhosos com as votações dos 
pais para as câmaras municipais de 
São Paulo e Rio de Janeiro.   Ana 
Carolina Oliveira (Podemos), mãe 
da pequena Isabela, assassinada 
em 2008, foi a segunda vereado-
ra mais votada na capital paulista, 
com 129.521 votos. Já Leniel Bo-
rel (PP), pai do menino que foi as-
sassinado em 2021, obteve mais de 
34.359 votos e foi o oitavo mais vo-
tado na capital fl uminense. Duas 
histórias marcadas por uma enor-
me tristeza levando o legado para o 
Legislativo das duas maiores cida-
des brasileiras.

 MAIORIA PROGRESSISTAS 
- O Partido Progressistas (PP) em Pe-
trópolis conseguiu formar maioria na 
Câmara dos Vereadores. Dos 15 elei-
tos, três são do partido. Uma mulher, a 
vereadora Gilda Beatriz, que está sen-
do reeleita, e dois estreantes: Dr. Aloí-
sio Barbosa e Marquinhos Almeida. 
No legislativo, O Progressistas recebeu 
18.815 votos no total, destes, 17.577 
foram nominais, e 1.238 de legenda. 
Isso, sem contar o candidato a prefei-
to pelo PP, Hingo Hammes, que teve 
a maior soma de votos, com 78.734, 
e está à frente no segundo turno. Na 
Câmara também entraram: o PSD, 
PSDB e PSB terão dois vereadores 
cada. Psol, União Brasil, MDB, PRB, 
PL e PCdoB com uma cadeira cada.

 PP É O MAIS VOTADO EM 
ANGRA - O Frade, em Angra dos 
Reis, virou um grande palco para 
comemorar a vitória de Kelven 
Guedes, nas urnas, o candidato a 
vereador mais votado pelo PP, que 
ainda conquistou mais duas cadei-
ras. Dudu do Turismo, do PP, foi 
reeleito, sendo o segundo mais vo-
tado. Charles Neves fecha os eleitos 
pelo Progressistas, o segundo parti-
do com a maior bancada na Câma-
ra. O MDB lidera o número de elei-
tos: quatro. PL e Agir fi caram com 
duas vagas, cada partido.

 CANDIDATOS DO GOVER-
NADOR VENCEM - Os candi-
datos a prefeito do Médio Paraíba 
fi zeram jus ao esforço do governa-
dor Cláudio Castro que visitou a re-
gião na reta fi nal da campanha. Em 
Volta Redonda, Antonio Francisco 
Neto foi reeleito no primeiro turno 
com mais de 100 mil votos. Em Bar-
ra Mansa, o prefeito Rodrigo Drab-
le emplacou o vereador Luiz Furlani 
à sua sucessão. Na pequena Pinheiral, 
Luciano Muniz foi eleito com apoio 
da cúpula do Palácio Laranjeiras. Já 
em Resende, na região das Agulhas 
Negras, o deputado estadual Tande 
Vieira foi eleito com as bençãos do 
governador. Kaio do Diogo Balieiro, 
do PL, foi eleito prefeito de Itatiaia, 
para os próximos quatro anos. 

 DRABLE ALFINETA OPO-
SIÇÃO - O prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable,  comemorou e 
muito a vitória de seu aliado: o ve-
reador Luiz Furlani, que abocanhou 
44.330 votos e saiu das urnas vitorio-
so para comandar a prefeitura. Ao 
seu estilo, Rodrigo aproveitou para 
alfi netar a oposição, de uma forma 
bem direta. “Ganhamos porque fi -
zemos uma campanha limpa. Cadê 
a oposição?”, indagou logo depois 
de o resultado sair. Engana-se quem 
pensa que Drable estendeu os feste-
jos. Logo no início da manhã desta 
terça-feira, dia 07, foi para o Rio se 
reunir com o governador Cláudio 
Castro, seu amigo e aliado.

 BOM DE MIRA - O deputa-
do federal Áureo Ribeiro, presiden-
te estadual do Solidariedade-RJ, é 
outro nome que saiu vitorioso da dis-
puta eleitoral. Áureo elegeu a espo-
sa, Aline Ribeiro, como vice-prefeita 
de Netinho Reis (MDB) em Duque 
de Caxias. Além disso, a reeleição de 
Glauco Kaizer (União) na cidade de 
Queimados, tendo Zaqueu Teixei-
ra (Solidariedade) como o vice-prefei-
to da chapa, é mais um ponto favorá-
vel ao parlamentar. Sem contar outros 
municípios em que o deputado, atra-
vés de sua capacidade de articulação 
política, obteve êxito, tanto para o 
Executivo quanto para o Legislativo.

PINGA-FOGOKaique Galiza/ACRJ

Luiz Cesio, Ruy Barreto Filho, Eduardo 
Eugenio e Josier Vilar

Presidente da Firjan homenageado 

do Almoço do Empresário da ACRJ
A Associação Comercial do Rio de Janei-

ro (ACRJ) recebeu, nesta segunda-feira (7), o 
empresário Eduardo Eugênio Gouvêa Vieira, 
presidente da Firjan, que foi o homenageado 
do Almoço do Empresário, tradicional evento 
organizado pela ACRJ.

Na oportunidade, Eduardo Eugenio rece-
beu das mãos do presidente da associação, Jo-
sier Vilar, a medalha bicentenário Visconde de 
Mauá, a maior honraria concedida pela ACRJ. 
Ele também foi diplomado pelo presidente do 
Conselho Superior da ACRJ, Ruy Barreto Fi-
lho, como Benemérito, eleito por unanimidade 
pelo Conselho Superior da Casa de Mauá.

Na abertura o evento, o ex-presidente da 
ACRJ e Grande Benemérito, José Luiz Al-
quéres, fez um discurso sobre o homenageado, 
destacando sua importante contribuição para o 
desenvolvimento econômico do Rio de Janeiro 
como empresário e dirigente da Federação das 
Insdústrias do Rio.   

O evento reuniu empresários de diversos 
segmentos e membros da diretoria da Firjan e 
da ACRJ, além de jornalistas e convidados e 
contou com uma apresntação especial da or-
questra da Escola de Música da Rocinha. Vinte 
e cinco músicos apresentaram clássicos na MPB 
sob a regência do maestro  Luiz Cláudio Muca.

Jacira Lucas e Reinaldo Paes Barreto

José Luiz Alquéres e os Consules do Japão, 
Takashi Manabe, da República Dominicana,  
Roberto Rubio, e da China, Tian Min

Orquestra da Escola de Música da Rocinha

José Luiz Alqueres, Luiz Cesio Caetano, Aspásia 
Camargo, Cônsul Tian Min, Josier Vilar, Rosiska 
Darcy e Eduardo Eugenio

Presidente do SEBRAE, Alvarenga, 
com Ruy Barreto

Eduardo, Ana Cecília e Maria da Glória, 
fi lhos do homenageado

Josier Vilar (e) entrega a medalha bicentenário Visconde de Mauá a Eduardo Eugenio (d)

Joaquim Falcão (benemérito da 
ACRJ) e Mário Moreira, presidente 
da Fiocruz

Eduardo Eugenio, a Tian Min 
(cônsul-geral da China no Rio de 
Janeiro) e Josier Vilar

Luiz Cesio (e) ao lado de pai e fi lho, 
Paulo Protasio Filho e Paulo Protasio, 
ex-presidente da ACRJ

Eduardo Rebuzzi; Aspasia Camargo; Josier 
Vilar; e Anselmo Gois, de O Globo

Antonio Montenegro Fiusa, presidente da Câ-
mara Portuguesa de Comércio e Indústria do 
Rio de Janeiro com Eduardo Eugênio Gouvêa

Corintho Falcão e Tecio Lins e Silva, 
mebros do Consleho Superior da ACRJ

Eduardo Rebuzzi, Cláudio Magnavita, Luiz Cesio 
Caetano, Josier Vilar, Eduardo Eugenio e 
Mário Moreira (Fiocruz)

Josier Vilar e membros do Conselho Superior da 
ACRJ: Ricardo Salles, Joaquim Falcão, Áureo Salles, 
Corintho de Arruda Falcão e Tecio Lins e Silva
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Depois da eleição, Galípolo 
será sabatinado nesta terça
Expectativa é que sua indicação seja aprovada pelos senadores

Por Gabriela Gallo

Indicado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
para assumir a presidência do 
Banco Central (BC) a partir de 
2025, o economista Gabriel Ga-
lípolo será sabatinado no Sena-
do Federal nesta terça-feira (8). 
Na véspera da sabatina, nesta 
segunda-feira (7), o presidente 
Lula se reuniu com Galípolo e o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, no Palácio da Alvora-
da. O encontro não estava pre-
visto em nenhuma das agendas 
dos envolvidos e foi a última 
reunião antes da sabatina. Após 
o encontro com Lula, Galípolo 
também se encontrou com o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Caso o Senado aprove a 
indicação do economista para 
chefiar o BC, Galípolo assumi-
rá o posto no lugar de Roberto 
Campos Neto para os próximos 
quatro anos. Como Gabriel 
Galípolo é diretor de Política 
Monetária do BC, caso sua in-
dicação seja aprovada pelo Se-
nado, o poder Executivo ainda 
terá de indicar nomes para três 
diretorias da instituição: Po-
lítica Monetária, Regulação e 
Relacionamento, Cidadania e 
Supervisão de Conduto.

Primeiramente, Gabriel 
Galípolo será sabatinado na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado, em 
sessão marcada para as 10h. Se 
aprovado, ele seguirá para vo-
tação no plenário da Casa. Em 
suas sabatinas, ele terá de res-
ponder perguntas dos senado-
res quanto à sua indicação, com 
respostas de tempo estipulado 
de dez minutos.

Favorável
De acordo com o artigo 52 

da Constituição, toda indica-
ção para a diretoria do Banco 
Central passa pelo crivo do Se-
nado, com sabatina e votação 
na CAE, seguida de votação 
no Plenário. Ambas as votações 
são secretas e o nome deve ser 
aprovado pela maioria dos vo-
tantes presentes. Portanto, para 
ser aprovado na CAE ele preci-
sa de ao menos 14 votos dos se-
nadores. O relator da sabatina é 
o líder do governo no Senado, 
senador Jaques Wagner (PT-
-BA), que entregou nesta se-
gunda-feira o relatório favorá-
vel à indicação do economista.

“O seu currículo revela o 
alto nível de qualificação pro-
fissional, a sua larga experiência 
em cargos públicos e a sua sóli-
da formação acadêmica, com a 

devida capacitação em assuntos 
econômico-financeiros”, decla-
ra o relatório de Jaques Wagner.

A sabatina é um meio de os 
senadores avaliarem a capacida-
de técnica, tal como a isenção 
do indicado para assumir o pos-
to. Na reunião, os parlamenta-
res devem questionar Galípolo 
sobre como ele vai trabalhar 
para conter a inflação e se ele 
tomará decisões de forma inde-
pendente ou se será influencia-
do pelo Palácio do Planalto.

Comparações
Desde que foi sabatinado 

diretor de Política Monetária 
do Banco Central, em julho de 
2023, Galípolo busca ter um 
jogo de cintura entre os interes-
ses do governo federal e do Con-
gresso Nacional. Nos bastidores, 
a expectativa é que sua indicação 

seja aprovada, com baixas chan-
ces de ser derrubada.

O atual presidente da insti-
tuição, Roberto Campos Neto, 
tem uma relação conturbada 
com o governo do presidente 
Lula – a principal crítica do go-
verno devido as baixas reduções 
da taxa básica de juros, na ava-
liação do Executivo.

Galípolo defende que a co-
municação e a transparência 
são as formas corretas de se fa-
zer políticas públicas. 

Ele avalia que a polarização 
é prejudicial para os negócios e 
a economia no geral, mas não 
deixa de ter conexões de pen-
samento socioeconômico com 
o ministro Fernando Haddad. 
Em meio a suas articulações, 
ele trabalhou para amenizar a 
rejeição dos empresários ao go-
verno petista.

Pedro França/Agência Senado

Indicação de Galípolo deve ser aprovada pelo Senado

Atos de Marçal 
podem torná-lo 
inelegível 
em 2026
Por Karoline cavalcante

Após ficar de fora da dis-
puta pelo segundo turno da 
prefeitura de São Paulo, o em-
presário Pablo Marçal (PRTB) 
responderá por crimes eleito-
rais cometidos durante a cam-
panha. Esses processos podem 
torná-lo inelegível para futuras 
candidaturas.

Os resultados divulgados no 
último domingo (6) levaram o 
atual prefeito e candidato à ree-
leição, Ricardo Nunes (MDB), 
e o deputado federal e candi-
dato à prefeitura de São Paulo, 
Guilherme Boulos (PSOL), a 
um novo embate no dia 27 de 
outubro, quando acontecerá o 
segundo turno da eleição. 

Com esses resultados, Mar-
çal afirmou que respeitará a 
vontade do povo nas urnas, e 
que não pretende concorrer à 
prefeitura “nunca mais”. Seu 
foco agora será uma candida-
tura ao Executivo, seja para o 
governo estadual ou para a pre-
sidência da República.

“São Paulo perdeu a única 
oportunidade de me ver prefei-
to da cidade. Meu coração es-
tava 100% entregue a isso, mas 
confesso que a vontade do povo 
nas urnas prevalece. Eu sei que 
muitas pessoas estão tentando 
construir algumas teorias, mas 
eu respeito a vontade do povo. 
Chegamos de última hora”, afir-
mou o ex-coach.

De acordo com o cientista 
político Isaac Jordão, Marçal 
“sai do processo eleitoral muito 
maior do que entrou”.

“Ele veio de uma eleição 
para deputado federal com 243 
mil votos, o que teria sido sufi-
ciente para garantir uma cadei-
ra. Perdeu na Justiça exatamen-
te por não ter uma campanha 
organizada. Agora, sai de uma 
campanha com 1,719 milhão 
de votos, apenas na cidade de 
São Paulo”, explicou.

Inelegibilidade?
Entretanto, ao longo da 

campanha nas eleições muni-
cipais de 2024, o candidato 
do PRTB cometeu uma série 
de ilícitos e crimes que podem 
ter repercussões tanto eleito-
rais quanto penais. O Correio 
da Manhã consultou diversos 
especialistas sobre os possíveis 
próximos passos que ele enfren-
tará a partir de agora. Segundo 
as análises, ele pode ficar inele-
gível e até mesmo ser preso.

Na noite da última sexta-fei-
ra (4), Marçal publicou um re-
ceituário médico que vinculava 
o adversário Guilherme Boulos 
ao uso de cocaína. A campanha 
de Boulos entrou na Justiça pe-
dindo a prisão de Marçal e do 
proprietário da clínica em ques-
tão. No sábado (5), o Instituto 
de Criminalística da Polícia Ci-
vil de São Paulo concluiu que o 
laudo apresentado era falso.

Segundo o advogado elei-
toral Márcio Maranhão, se as 
investigações confirmarem que 
ele divulgou fake news ou usou 
documentos falsos, Marçal po-
derá ser enquadrado em crimes 
de falsidade ideológica, além de 
enfrentar possíveis implicações 
por violar decisões judiciais, 
como o uso de plataformas sus-
pensas. “Isso pode gerar proces-
sos tanto na esfera cível quanto 
na criminal”, ressalta.

“Em relação à inelegibilida-
de, ele pode, sim, se tornar inele-
gível, dependendo do desenrolar 
dos processos e de como o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
interpretar suas ações. A Lei da 
Ficha Limpa prevê que candida-
tos condenados por crimes gra-
ves, como falsidade ideológica, 
abuso de poder ou disseminação 
de notícias falsas, possam ser 
barrados de disputar eleições. 
Uma eventual condenação pode 
impedir sua candidatura em 
2026”, disse o advogado.

Além do laudo, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
intimou nesta segunda-feira 
(7) o influenciador a prestar 
depoimento em até 24 horas 
por uso da plataforma X, que 
está proibida no Brasil. “Sen-
do grave a afronta à legitimi-
dade e normalidade do pleito 
eleitoral, isso pode acarretar a 
cassação do registro ou do di-
ploma e inelegibilidade”, diz a 
decisão.

Como o Correio da Ma-
nhã mostrou anteriormente, 
no dia 28 de setembro, o em-
presário publicou um vídeo 
em seu Instagram oferecendo 
apoio a candidatos a vereador 
mediante um pagamento via 
Pix de R$ 5 mil.

Segundo a análise do advo-
gado, ex-juiz e um dos idealiza-
dores da Lei da Ficha Limpa, 
Márlon Reis, a prática configu-
ra “abuso de poder econômico 
e político”.

Reprodução/Instagram

Marçal quer disputar presidência, se não for preso
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Em 2016, o PT despenca. Mas 
ainda elege mais que agora

A performance do PT, 
sem lentes cor-de-rosa

Comparações 2004

BH

Nono

PSB

Centro

Nem o escândalo do 

Mensalão abalou as per-

formances. Em 2008, dois 

anos depois do início do 

segundo mandato de 

Lula, foram 547 cidades 

administradas por petis-

tas. Em 2012, dois anos de 

governo Dilma Rousseff, o 

recorde absoluta: o PT co-

mandava 624 cidades. Em 

outubro de 2016, o país já 

vivia as vésperas do pro-

cesso de impeachment 

de Dilma Rousseff. E o PT 

sentiu isso forte no pleito. 

O desempenho petista 

caiu a mais da metade. 

Mesmo assim, o PT elege-

ria mais prefeitos no pri-

meiro turno do que agora: 

266. Então, em 2020 teve 

a sua pior performance 

após seu período no po-

der, elegendo 188 prefei-

tos, nenhuma capital. 

Há uma charge antológi-

ca desenhada por Chico 

Caruso que mostrava o 

ex-presidente Fernando 

Collor abrindo um largo 

sorriso enquanto enxer-

gava o mundo por trás de 

um óculos de lentes cor-

-de-rosa às vésperas do 

seu impeachment. Freud 

tem diversas explicações 

para os gatilhos do ser 

humano para escapar da 

realidade. Do ponto de 

vista prático, porém, esses 

gatilhos não costumam 

ajudar muito. Um dia de-

pois do resultado do pri-

meiro turno, a presidente 

do PT, deputada Gleisi 

Hoffmann (PR), come-

morou o desempenho do 

seu partido, apontando o 

“vigor” da performance 

porque a legenda elegeu 

66 prefeitos a mais este 

ano do que em 2020. Bom 

para o PT se for só discur-

so para fora e as avalia-

ções reais sejam feitas. 

Em 2020, o PT estava fora 

do poder, na metade do 

governo Jair Bolsonaro. 

O PT deveria na verdade 

comparar sua performan-

ce agora com a de outros 

momentos em que este-

ve no poder. Nesse caso, 

o partido do presidente 

Lula não teria muito a co-

memorar.

Em 2004, dois anos de-

pois, portanto, da posse 

de Luiz Inácio Lula da Silva 

em seu primeiro governo, 

o PT elegeu 411 prefeitos. 

Passava a governar nada 

menos que 11 capitais. 

Esse número foi subindo 

nos governos seguintes 

do partido no poder, com 

Lula e Dilma Rousseff.

O segundo turno em Belo 

Horizonte pode ser o pri-

meiro aceno prático ao 

centro. Há quem avalie 

que a ascensão do pre-

feito Fuad Noman (PSD), 

que passou para o segun-

do turno contra Bruno En-

gler (PL), já foi voto útil re-

tirado do senador Rogério 

Correia (PT). 

O PT teve somente a nona 

performance entre os par-

tidos no primeiro turno. O 

PL teve a quinta, 512 pre-

feitos, 168 a mais do que 

quando estava no poder, 

na metade do governo 

Bolsonaro. O alento para 

Lula é que na frente es-

tão partidos que são seus 

aliados, mas ao centro.

E terá que fazer acenos 

mesmo aos seus aliados 

de esquerda. O PSB do 

vice-presidente Geraldo 

Alckmin elegeu 312 pre-

feitos, 59 a mais que em 

2020. E 64 prefeitos a mais 

do que o PT, incluindo 

João Campos, no Recife, 

um dos grandes fenôme-

nos eleitorais deste ano. 

Antes do PL, os partidos 

que mais elegeram pre-

feitos são o PSD, o MDB, 

o PP e o União Brasil. To-

dos estão no governo, 

têm ministérios. Mas têm 

também um pé na oposi-

ção. Assim, se Lula quiser 

manter suas pretensões 

em 2026, terá de fazer 

acenos ao centro.

Ricardo Stuckert/PR

Rovena Rosa/Agência Brasil

Às vésperas do impeachment de Dilma, o PT despenca

Gleisi: avaliação descolada da realidade

POR RUDOLFO LAGO
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Polarização enfraquecida 
após o primeiro turno

Por Gabriela Gallo

Após o primeiro turno das 
eleições municipais, neste do-
mingo (6), dos 103 municípios 
autorizados a ter um segundo 
turno, eleitores aptos de ao me-
nos 50 cidades do país retorna-
rão às urnas no dia 27 de outu-
bro. Desse total, estão 15 capitais 
brasileiras que ainda escolherão 
seus futuros prefeitos. Das onze 
capitais brasileiras que elegeram 
seus prefeitos logo no primeiro 
turno, dez já ocupavam o respec-
tivo cargo e foram reeleitos. A 
única exceção é em Teresina (PI), 
onde o candidato Silvio Mendes 
(União Brasil) assumirá no lugar 
de Dr. Pessoa (PRD).

Considerando as informações 
do primeiro turno, o cientista po-
lítico Isaac Jordão avaliou que o 
as eleições municipais deste ano 
demonstram que a polarização, 
tão presente nas últimas eleições, 
“parece mostrar cansaço e estar 
arrefecendo”.

“Os partidos que se iden-
tificam com o centro foram os 
maiores vitoriosos, especial-
mente o PSD, que é de centro-
-direita mas tem gente nos dois 
lados do centro, e o MDB, que 
também é um partido de centro 
com lideranças dos dois lados. 
Afora eles, PP e União Brasil, 
que são partidos também de 
centro, mas mais de centro-di-
reita, sem se furtar aos acordos”, 
disse ao Correio da Manhã.

Na mesma linha de pensa-
mento, o consultor em análise 
política da BMJ Consultores As-
sociados Érico Oyama reforçou 
que os dados apontam que o pre-
sidente Lula “é mais forte do que 
a esquerda”. No primeiro turno, o 
Partido dos Trabalhadores elegeu 
250 prefeitos, nenhum em capi-
tais. Quatro candidatos da sigla 
tentam o segundo turno. “A vitó-

ria de Lula em 2022 deve-se mais 
ao carisma de Lula e à memória 
da população das gestões que teve 
como presidente. O resultado 
também mostra o poder que [o 
ex-presidente Jair] Bolsonaro tem 
como cabo eleitoral, com vários 
aliados eleitos ou com vaga na dis-
puta de segundo turno”, afirmou.

Estratégias
As 15 capitais federais rea-

lizaram o segundo turno eleito-
ral dia 27 são: São Paulo (SP), 
Belo Horizonte (MG), Manaus 
(AM), Fortaleza (CE), Goiânia 
(GO), Cuiabá (MT), Campo 
Grande (MS), Curitiba (PR), 
João Pessoa (PB), Belém (PA), 
Natal (RN), Porto Alegre (RS), 
Porto Velho (RO), Aracajú (SE) 
e Palmas (TO). Nesse meio tem-
po, os candidatos que ele dispu-
tam o segundo turno seguem 
a todo vapor e elaboram suas 
estratégias para tentar ganhar a 
nova etapa da disputa.

Segundo Isaac Jordão, en-
quanto no primeiro turno das 
eleições municipais o foco são 
eleições mais pragmáticas que 
ideológicas – com um foco no 
que o candidato de fato fará para 

a cidade –, no segundo turno, as 
estratégias são de maior confron-
to entre os candidatos, já que o 
vencedor será o “menos rejeitado”.

“É conseguir se mostrar como 
a opção mais viável ao mesmo 
tempo em que se demonstra que 
o oponente é pior. Neste sentido, 
a aposta na ‘polarização’ ideoló-
gica vai ser muito maior, princi-
palmente nas prefeituras em que 
PT e PL estão em lados opostos”, 
disse o cientista político. Essa po-
larização acontecerá em Fortale-
za, onde disputam os candidatos 
André Fernandes (PL) e Evandro 
Leitão (PT), e em Cuiabá, onde 
disputarão o cargo de prefeito os 
candidatos Abílio Brunini (PL) e 
Lúdio Cabral (PT).

Por outro lado, o cientista 
político Rócio Barreto avalia 
que, no caso das eleições muni-
cipais, os candidatos com maio-
res chances de serem eleitos são 
aqueles com propostas centra-
das e mais “pé no chão”, citando 
como exemplo o candidato a pre-
feito de São Paulo Pablo Marçal 
(PRTB). Apesar de ter se tornado 
um candidato bastante comenta-
do, tanto que algumas pesquisas 
eleitorais apontavam um possível 

segundo turno com o ex-coach, 
Marçal ficou fora do segundo 
turno à prefeitura da cidade.

“Isso é devido às propostas 
mirabolantes dele e é um reflexo e 
um espelho para os demais muni-
cípios. Os candidatos que oferece-
rem um leque maior de propostas 
e essas propostas estiverem finca-
das no chão, fortalecidas dentro 
da possibilidade de ser realizadas, 
esses candidatos terão mais suces-
so do que aqueles que optarem 
por outras estratégias, querendo 
criar algum mito. Vimos que os 
partidos que tiveram mais candi-
datos eleitos, foram os partidos 
que ofereceram propostas mais 
centradas – sem considerar os par-
tidos que elegeram prefeitos com 
propostas dentro do culto religio-
so”, disse Barreto à reportagem.

Isaac Jordão ainda pontuou 
que as eleições também eviden-
ciaram um enfraquecimento da 
direita. “Em várias capitais e ci-
dades importantes houve dispu-
ta entre PL e Republicanos. Isso 
mostra que existe um racha na di-
reita e que se não for bem tratado 
por esses agentes pode virar uma 
ameaça séria ao grupo derrotado”, 
reiterou o cientista político.

Ao Correio, especialistas avaliam eleições municipais
Lula Marques/Agência Brasil

Candidatos traçam suas estratégias para o segundo turno

Da Redação

A ida dos eleitores às urnas no 
último domingo (6) selou a elei-
ção para prefeito em 11 das 26 ca-
pitais do país. Boa Vista (RR) ree-
legeu o prefeito Arthur Henrique 
(MDB). Em Florianópolis (SC), 
foi reeleito Topázio Neto. Em 
Macapá (AP), também foi ree-
leito o prefeito Dr. Furlan. Tam-
bém houve reeleição em Maceió 
(AL), com João Henrique Caldas 
(PL), conhecido como JHC. No 
Recife (PE), como João Campos 
(PSB). No Rio de Janeiro, com 
Eduardo Paes (PSD). Em Salva-
dor, com Bruno Reis (União Bra-
sil). Em Rio Branco (AC), com 
Tião Bocalon (PL). Em São Luís, 
com Eduardo Braide (PSD). Em 
Vitória, com Lorenzo Pazolini 
(Republicanos). Em Teresina, foi 
eleito o ex-prefeito Silvio Mendes 
(União Brasil).

Assim, das 11 vitórias garanti-
das em primeiro turno, dez são de 
prefeitos que já ocupavam o cargo 
e foram reeleitos. A única exceção 
é em Teresina. Lá, Silvio Mendes 
assumirá a cadeira hoje ocupada 
por Dr. Pessoa. O atual prefeito 
disputou as eleições, mas ficou 
em terceiro lugar, com 2,20% dos 
votos válidos.

Outras 15 capitais terão se-
gundo turno. Os eleitores de Ara-
caju (SE), Belo Horizonte (MG), 
Belém (PA), Campo Grande 
(MS), Cuiabá (MT), Curitiba 
(PR), Fortaleza (CE), Goiânia 
(GO), João Pessoa (PB), Ma-
naus (AM), Natal (RN), Palmas 
(TO), Porto Alegre (RS), Porto 
Velho (RO) e São Paulo (SP) de-

verão voltar às urnas no dia 27 de 
outubro.

Bem perto
Em algumas capitais, a eleição 

esteve perto de ser resolvida no do-
mingo (6) mesmo, mas por menos 
de 1% de votos o primeiro coloca-
do não conseguiu evitar o segun-
do turno. Em João Pessoa, Cíce-
ro Lucena (PP) terminou com 
49,16% dos votos, contra 21,77% 
de Marcelo Queiroga (PL). Os 
dois seguem em campanha.

Situação parecida ocorreu em 
Porto Alegre. Com 49,72% dos 
votos, Sebastião Melo (MDB) 
enfrentará Maria do Rosário 
(PT) no segundo turno. A petista 
teve 26,28% dos votos.

O cenário oposto foi visto em 
São Paulo. Última capital a defi-
nir os nomes do segundo turno, 
a cidade acompanhou durante 
cerca de quatro horas um empate 
técnico triplo entre Ricardo Nu-
nes (MDB), Guilherme Boulos 
(PSOL) e Pablo Marçal (PRTB). 
No fim, Nunes e Boulos segui-
ram para o segundo turno, mas a 
diferença do emedebista, primei-

ro colocado, para Marçal foi de 
pouco mais de 81 mil votos, ou 
1,34%. Já a diferença entre Nunes 
e Boulos foi de 0,41%, totalizan-
do meros 25 mil votos.

Em Goiânia, Fred Rodrigues 
(PL) estava em terceiro nas pes-
quisas na véspera do pleito, mas 
fechou o primeiro turno como 
o mais votado, com 31,14% dos 
votos válidos. Disputará o se-
gundo turno com Sandro Mabel 
(União), que teve 27,66% dos 
votos e jogou Adriana Accorsi 
(PT), que figurava em segundo 
nas pesquisas, para o terceiro lu-
gar. Em Campo Grande, o segun-
do turno será disputado por duas 
mulheres, Adriane Lopes (PP) e 
Rose Modesto (União).

Partidos
As eleições nas capitais do país 

mostraram uma predominância 
de partidos de centro e do PL, de 
direita. Em todos os cenários de 
segundo turno existem candida-
tos do PL ou de partidos de cen-
tro. Em alguns casos, ambos.

Das 11 capitais que resolve-
ram a eleição em primeiro turno, 

os partidos de centro venceram 
em oito. O PSD venceu em três 
capitais, Florianópolis, Rio de 
Janeiro e São Luis. Com duas 
eleições em primeiro turno, es-
tão o União Brasil (Salvador e 
Teresina) e o MDB (Boa Vista 
e Macapá). Em Vitória, o Repu-
blicanos conquistou a vitória em 
primeiro turno.

Os partidos de centro são 
aqueles que não têm a mesma 
convicção ideológica das legen-
das de esquerda ou de direita e, 
por isso, costumam transitar mais 
na base dos governos, negocian-
do postos nesses governos em 
troca de apoio. O MDB, PSD, 
PP e União Brasil são alguns dos 
expoentes do chamado “centrão”.

Já o PL elegeu em primeiro 
turno candidatos em Maceió e 
Rio Branco. Em Recife, a eleição 
em primeiro turno foi do PSB de 
João Campos. Entre as capitais, 
foi a única vitória de um partido 
de esquerda ou centro-esquerda 
no último domingo.

Segundo turno
O PL garantiu lugar no se-

gundo turno em nove capitais: 
Aracaju, Belo Horizonte, Belém, 
Cuiabá, Fortaleza, Goiânia, João 
Pessoa, Manaus e Palmas. Já o 
União Brasil e o PT estão no se-
gundo turno em quatro capitais 
e o MDB em três capitais. Com 
candidatos ainda na disputa em 
2 capitais estão o PSD, PP e Po-
demos. Com um candidato no 
segundo turno estão o PDT, 
PSOL, PMB e Avante.

Com informações da 
Agência Brasil

Em 15 capitais, volta no 2º turno
Rovena Rosa/Agência Brasil

Maioria das capitais retornará às urnas no segundo turno

CORREIO BASTIDORES

Guilherme Boulos descarta 
limitação de debates 

Ricardo Nunes discute o 
que fazer com Bolsonaro

Mistério Normalidade

Rivalidade

‘Extremista’

Mais com menos

Não comenta

Boulos nem quer saber da 

proposta de Nunes de re-

duzir para três os debates 

no segundo turno — há 

convites para a realização 

de 12 encontros (foram 11 

no primeiro turno).

O psolista fala na realiza-

ção de oito ou nove con-

frontos — quer esquentar 

uma disputa que Nunes 

pretende manter o mais 

gelada possível. Por ser 

prefeito, é alvo mais fácil 

e, além disso, espera ficar 
com quase a totalidade 

dos votos de Marçal.

Boulos conta com a divi-

são igualitária do tempo 

de TV (no primeiro turno, 

Nunes tinha 65% do es-

paço) e tentará se mos-

trar como candidato que 

representa a revolta e o 

protesto, algo incorpora-

do por Marçal.

Aliados de Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição a prefeito de São 

Paulo, voltaram a discutir 

um tema recorrente des-

de o início da campanha: 

como usar Jair Bolsonaro 

na fase final da disputa. 
Há o temor de que a vin-

culação excessiva do ex-

-presidente a Nunes cole 

no prefeito a imagem 

de radical e diminua a 

percepção de que ele é 

um político equilibrado 

— algo que, no primeiro 

turno, foi reforçado pela 

atuação de Pablo Marçal 

(PRTB). Pesquisas tam-

bém mostraram que a 

maioria dos eleitores não 

votaria em candidato 

apoiado por Bolsonaro.

Nunes quer e precisa dos 

eleitores bolsonaristas, 

mas há quem defenda 

que, como seu adversário 

é Guilherme Boulos (Psol), 

esses votos irão natural-

mente para o emedebista.

Ex-integrante do governo 

Bolsonaro, Fabio Wajn-

garten é um dos que in-

sistem na maior presença 

do amigo. Mas há outro 

porém: ninguém sabe se 

o ex-presidente vai que-

rer participar de maneira 

efetiva da campanha de 

Nunes ou se fará como no 

primeiro turno.

A eliminação de Marçal 

gerou, entre os aliados 

de Nunes, uma sensação 

de alívio e a perspectiva 

de uma disputa normal 

no segundo turno. Uma 

campanha entre repre-

sentantes da direita e da 

esquerda sem as rasteiras 

e as surpresas aplicadas 

pelo coach.

As críticas de Tainá refor-

çaram a desconfiança de 
que o PT não entrou intei-

ro na campanha de Bou-

los — o apoio foi decidido, 

principalmente, pelo  pre-

sidente Lula. Entre alguns 

petistas há o temor de 

que o Psol, caso vitorioso 

em São Paulo, vire seu ri-

val na esquerda.

Vereadora mais votada do 

PT carioca, Tainá de Paula 

classificou, em entrevista 
à CBN, o Psol de “extrema 

esquerda” e que não ten-

ta ser uma alternativa de 

poder. Ela criticou a deci-

são do partido de lançar 

candidato à prefeitura do 

Rio — o PT apoiou Eduar-

do Paes (PSD).   

E por falar na esquerda. 

Presidente nacional do 

PSB, Carlos Siqueira co-

memora a eleição, pelo 

partido, de 309 prefeitos 

— entre eles, o de Recife 

(PE), João Campos, que foi 

reeleito. E ressalta que o 

PT, “com cinco vezes mais 

recursos”, elegeu uma 

quantidade menor — 248.

Em São Paulo, o PT abriu 

mão de lançar candidato 

para apoiar Boulos (indi-

cou a vice, Marta Suplicy). 

Aliados do psolista avalia-

ram que as críticas não 

influenciarão a disputa; 
a campanha decidiu não 

se pronunciar. Tainá in-

tegrou o secretariado de 

Eduardo Paes.

Leandro Paiva/ @leandropaivac

Divulgação/Campanha Ricardo Nunes

Candidato do Psol topa até nove confrontos

Prefeito com o bolsonarista Fabio Wajngarten

POR FERNANDO MOLICA
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Segundo CNM, perdas com 
incêndios cresceram 286.000%

Poupança: setembro tem 
o 2º maior saque do ano

CORREIO ECONÔMICO

Não sobe Sem confiança

Etanol

IGP-Di acelera

Estados

IPA salta 

Se contabilizados até se-
tembro último, os incên-
dios florestais afetaram 
diretamente 19,8 milhões 
de pessoas, além de resul-
tar em um prejuízo eco-
nômico de R$ 2 bilhões, 
aponta levantamento da 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) di-
vulgado na última quinta-
-feira (3). Atualmente, 684 
municípios se encontram 

em situação de emergên-
cia, em decorrência dos 
incêndios florestais. No 
ano passado, em igual 
período, os incêndios 
atingiram 43 municípios, 
afetando 12,7 mil pessoas, 
e um prejuízo de R$ 36,1 
milhões. No comparativo 
anual, a CNM calcula que, 
nos meses de agosto e 
setembro, as perdas au-
mentaram 286.000%.

Maior volume de saques, 
desde janeiro deste ano, 
as cadernetas de poupan-
ça registraram em setem-
bro retiradas no montan-
te de R$ R4 7,140 bilhões, 
marcando o terceiro mês 
seguido de saldos negati-
va, de acordo com dados 
divulgados, nessa segun-
da-feira (7), pelo Banco 
Central (BC). 
Tal resultado fez com que 
o acumulado do ano tota-
lizasse uma retirada líqui-

da de R$ 11,239 bilhões. 
Somente neste ano, fo-
ram contabilizados seis 
meses de saques, em que 
o maior volume corres-
pondeu ao mês de janei-
ro, de R$ 20,149 bilhões. 
As únicas exceções cou-
beram aos meses de mar-
ço, maio e junho, em que 
os depósitos superaram 
os saques.
Em agosto, a saída líquida 
somou R$ 6,137 bilhões no 
SBPE.

Se depender da agência 
classificadora de risco Fit-
ch – uma das maiores do 
mundo – a nota de crédito 
do Brasil não deverá me-
lhorar no curto prazo. Para 
a agência, o crédito bra-
sileiro é classificado em 
“BB”, ou dois níveis abaixo 
do grau de investimento, 
com perspectiva estável.

Como argumento para a 
negativa, o diretor sênior 
e co-chefe de ratings so-
beranos das Américas, a 
Todd Martinez da Fitch 
explica que “para elevar a 
classificação de crédito do 
Brasil, precisaríamos ter 
mais confiança na capaci-
dade de o governo de ge-
rar superavits primários”.

Estudo elaborado pela 
ANP (Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis) indica 
que o etanol se manteve 
mais competitivo em re-
lação à gasolina em sete 
estados e no Distrito Fe-
deral na semana passada 
em relação à semana an-
terior. 

Devido à alta das commo-
dities, além do esperado, 
o IGP-DI (Índice Geral de 
Preços-Disponibilidade 
Interna) voltou a acelerar 
1,03%, em setembro, após 
avançar somente 0,12% no 
mês anterior. Com esse 
resultado, o indicador 
acumula alta de 4,83% 
em 12 meses.

O combustível limpo foi 
mais competitivo em rela-
ção à gasolina nos seguin-
tes Estados: Acre (67,70%), 
Goiás (68,33%), Mato 
Grosso (59,08%), Mato 
Grosso do Sul (64,81%), 
Minas Gerais (68,68%), Pa-
raná (68,45%) e São Paulo 
(65,03%), além do Distrito 
Federal (67,66%).

No mês passado, o IPA 
(Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo), responsá-
vel por 60% do indicador, 
saltou 1,20% em setem-
bro, após avançar apenas 
0,11% no mês anterior, 
com a alta de 2,19% das 
Matérias-Primas Brutas, 
em contraste com a que-
da de 0,47% de agosto.

Ascom - Ibama

Reprodução redes sociais

Perdas com incêndios florestais subiram exponencialmente

Setembro tem o segundo maior saque de 2024

Mercado financeiro volta a 
elevar IPCA para este ano
Em contraste à subida da inflação, expectativa para o PIB parou

Por Marcello Sigwalt

Após descrever pequeno 
‘pit stop’ na semana anterior, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
projetado pelo boletim Focus 
para 2024 – consulta semanal 
do BC às 100 maiores insti-
tuições financeiras – voltou a 
avançar, desta vez, de 4,37% 
para 4,38%. Já a estimativa para 
2025 foi mantida nos 3,97% 
anteriores, assim como perma-
neceu em 3,60% para 2026 e 
em 3,5% para 2026.

Mais importante que a 
alta em si, pouco significativa, 
importa aqui destacar o viés 
ascendente do indicador infla-
cionário, uma vez que o aperto 
monetário deve aumentar, ten-
do em vista ‘domar’ a trajetória 
ascendente dos preços, median-
te aquecimento do mercado de 
trabalho e a elevação da renda.

Mais sensível que os juros 
em escalada, a expectativa de 
crescimento da economia já 
exibe algum tipo de freio, uma 
vez que o PIB (Produto Interno 

Bruto) esperado para este ano 
‘estacionou’ nos mesmo 3% an-
teriores. Pequena elevação, de 
1,92% para 1,93%, mostrou 
a previsão do PIB para 2025, 
enquanto que para 2026, este 
continuou nos mesmos 2%, 
como há 61 semanas. Mesmo 
percentual foi mantido para 

2027, como há 63 semanas.
Enquanto a inflação avan-

ça e a economia tupiniquim 
‘derrapa’, a taxa básica de ju-
ros (Selic) esperada para 2024 
continuou em 11,75% ao ano 
(a.a.), como na semana passada, 
o mesmo valendo para 2025 
(10,75% a.a.); 2026 (9,50% 

a.a.) e 2027 (9,0% a.a.).
A exemplo da estabilidade 

da maioria dos indicadores, o 
resultado primário continuou 
no mesmo déficit de 0,60% do 
PIB anterior (pela 5ª semana se-
guida), em -0,73% do PIB para 
2025, -0,67% do PIB em 2026 
e -0,30% do PIB em 2027.

Divulgação site onze 

Aperto monetário ‘segurou’ previsão de avanço do PIB, mas não da inflação

No ano, as exportações 
totalizam US$ 261 bi e as im-
portações, US$ 200,8 bi, com 
saldo positivo de US$ 60,1 bi 
e corrente de comércio de US$ 
461,9 bi.

Na 1ª semana de outubro 
de 2024, a balança comercial 
brasileira registrou superávit 
de US$ 1,02 bilhão e corrente 
de comércio de US$ 10,118 bi-
lhões, resultado de exportações 
no valor de US$ 5,6 bilhões 
e importações de US$ 4,5 bi-
lhões.

Exportações no ano

No ano, as exportações 
totalizam US$ 261 bilhões e 
as importações US$ 200,9 bi-
lhões, com saldo positivo de 
US$ 60,1 bi e corrente de co-
mércio de US$ 461,9 bilhões. 
Os números foram divulgados 
nesta segunda-feira (7/10) pela 
Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, comér-

cio e Serviços (Secex/MDIC).
A média diária de exporta-

ções na 1ª semana de outubro 
ficou em US$ 1,39 bi, contra 
US$ 1,41 bi da medida total de 
outubro no ano passado. Em 
relação às importações, houve 
crescimento de 16,5% na com-
paração entre as médias: US$ 

1,14 bi agora, contra US$ 976 
milhões em outubro/23.

Crescimento de 5,8%

Assim, a média diária da 
corrente de comércio totalizou 
US$ 2,5 bi na primeira semana 
de outubro, e saldo médio de 
US$ 255,04 milhões. Compa-

rando-se este período com a 
média de outubro/2023, houve 
crescimento de 5,8% na corren-
te de comércio.

Acumulado na 1ª semana

No acumulado até a 1ª se-
mana do mês de outubro/2024, 
comparando com igual mês do 
ano anterior, o desempenho das 
exportações, por setores pela 
média diária, registrou queda 
de US$ 82,96 milhões (27,1%) 
em Agropecuária; crescimento 
de US$ 32,79 milhões (9,2%) 
em Indústria Extrativa; e cres-
cimento de US$ 23,84 milhões 
(3,2%) em produtos da Indús-
tria de Transformação.

Nas importações, hou-
ve crescimento de US$ 1,89 
milhões (11,3%) em Agrope-
cuária; queda de US$ 12,11 
milhões (14,9%) em Indústria 
Extrativa; e crescimento de 
US$ 177 milhões (20,3%) em 
produtos da Indústria de Trans-
formação.

corrente de comércio atinge US$ 10 bi 
Divulgação site Abcagora

Balança acumula superávit de US$ 60,1 bilhões no ano

Bolsa sobe 0,17% e bate os 132 mil pontos  

Juros futuros firmam viés de baixa

Em meio às tensões no 
Oriente Médio, as ações de 
Petrobras (ON +1,69%, na 
máxima de R$ 42,06 do dia no 
fechamento; PN +1,40%) – as-
sim como Vale (ON +0,88) – 
deram suporte ao Ibovespa nes-
te começo de semana. Porém, o 
índice chegou a perder força em 
direção ao fim do dia, ainda em 
alta de 0,17%, aos 132.017,84 
pontos, tendo mostrado difi-
culdade para sustentar a linha 
dos 132 mil na sessão.

Nesta segunda-feira (7), flu-
tuou em margem mais ampla 
do que a da sexta-feira, entre 
mínima de 131.676,47, à tarde, 
e máxima de 132.942,57, com 
abertura aos 131.792,29 pon-
tos. O giro permaneceu enfra-
quecido como na sessão ante-
rior, a R$ 17,9 bilhões. No mês, 
o Ibovespa sobe agora 0,15%, 
com perda no ano a 1,62%.

Os grandes bancos mostra-
ram desempenho moderada-
mente positivo, tendo Bradesco 

PN (+0,93%) à frente.
Em contraponto ao desem-

penho do índice de materiais 
básicos – em alta de 0,41% no 
fechamento -, o índice de con-
sumo, cedeu hoje 0,78%. 

E o aprofundamento das 
perdas em Nova York, do meio 
para o fim da tarde, também 
contribuiu para o desempenho 
tímido do Ibovespa neste co-
meço de semana, com Dow Jo-
nes, S&P 500 e Nasdaq em bai-
xa, respectivamente, de 0,94%, 

0,96% e 1,18% no encerramen-
to da sessão.

“Aqui, o Ibovespa abriu em 
alta e lutou para retê-la à tarde, 
com a Vale reagindo bem, ain-
da, aos estímulos na China. E 
o petróleo, por sua vez, avança 
13% desde o agravamento das 
tensões entre Israel e Irã”, o que 
contribui para o avanço de Pe-
trobras, diz Mariele Ludtke, 
operadora de renda variável da 
Manchester Investimentos.  

Os juros futuros se firma-
ram em baixa no meio da tarde 
desta segunda, 7, após passarem 
a manhã oscilando entre a esta-
bilidade e viés de alta. A melho-
ra não foi determinada por um 
fator específico, mas por ajustes 
técnicos relacionados aos prê-
mios de risco elevados, e se deu 
num ambiente de liquidez fra-
ca. Alguns profissionais comen-
taram sobre a expectativa posi-
tiva para sabatina de Gabriel 
Galípolo amanhã no Senado.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
12,29%, de 12,39% no ajuste 
de sexta-feira, e a do DI para 
janeiro de 2027, em 12,33%, de 
12,43% no último ajuste. O DI 
para janeiro de 2029 encerrou 
com taxa na mínima de 12,34% 
(de 12,46%).

Diante do cenário externo 
tenso em função do agrava-
mento dos conflitos no Orien-
te Médio, que fez disparar os 

preços do petróleo, e do avan-
ço dos juros dos Treasuries, a 
avaliação é de que a curva local 
esteve bem comportada nesta 
segunda-feira.

O economista-chefe da 
Nova Futura Investimentos, 
Nicolas Borsoi, afirma que os 
DIs já deveriam ter melhorado 
pela manhã, considerando o 
resultado das eleições munici-
pais visto como positivo para os 
ativos domésticos. “Mas a alta 
dos juros dos Treasuries estava 

pesando”, afirmou.
As taxas da T-Note de 2 e 

10 anos perderam impulso à 
tarde mas seguiram acima de 
4%, refletindo a percepção de 
que não deve haver disposição 
do Fed para manter cortes de 
juro na dose de 50 pontos-base 
nas reuniões restantes de 2024.  
Os preços do petróleo voltaram 
a disparar com nova ofensiva de 
Israel em Gaza e no Líbano, no 
domingo (6), e temor de con-
tra-ataque do Irã.  
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CORREIO ESPORTIVO

Estádio

Pontos

Botafogo é Seleção!

Convocação

Defendeu

HEXACAMPEÕES

Após a conquista 
do hexacampeona-
to de futsal, atletas 
e membros da co-
missão da Seleção 
Brasileira cobraram 
publicamente para 
que a CBF fizesse a 
alteração no escudo 
das camisas da mo-
dalidade para que 
viessem com suas con-
quistas devidamente retratadas. E, felizmente, a entida-
de atendeu ao pedido e atualizou o escudo com a inclu-
são da tão sonhada sexta estrela. Agora, os torcedores 
do futebol já sonham com ela no Mundial de 2026.

Antes  programado para 
ser realizado no Mané 
Garrincha, em Brasília, 
o jogo entre São Paulo 
x Vasco foi confirmado 
para o Brinco de Ouro, em 
Campinas, ja que haverá 
show no Morumbi.

De acordo com o colunis-
ta Gilmar Ferreira, do ‘Ex-
tra’, o campeão brasileiro 
de 2024 terá cerca de 76 
pontos. Ou seja, o Botafo-
go precisaria conquistar 
16 pontos em 27 possíveis 
(nove jogos).

Com  os cortes de Vini-
cius Jr. e Éder Militão da 
Seleção Brasileira, após 
se lesionarem pelo Real 
Madrid,o Botafogo passa 
a ser o clube com mais jo-
gadores convocados por 
Dorival Júnior para a Data 
FIFA.

Os convocados do Alvine-
gro são o lateral Alex Tel-
les, o atacante Igor Jesus 
e o atacante Luiz Henri-
que. O Botafogo, agora, é 
o único clube com três re-
presentantes na Seleção 
Brasileira, que vai enfren-
tar Chile e Peru.

Destaque do Fluminense, 
o volante uruguaio Facun-
do Bernal foi convocado 
para defender a Seleção 
do Uruguai na Data FIFA. 
Com isso, ele será desfal-
que junto a Arias, convo-
cado pela Colômbia.

Em entrevista ao ‘Metró-
poles’, Zico, ídolo máximo 
do Flamengo, defendeu 
o atacante Gabigol e afir-
mou que seu baixo rendi-
mento e polêmicas foram 
relacionados ao ex-técni-
co do Flamengo, Tite.

Divulgação

Escudo do Futsal tem seis estrelas 

CORREIO NO MUNDO

Obrigação

Proposta

Aquecimento global preocupa ONU

Recorde

Reeleito

APELO

No  domingo (6), o 
Papa Francisco fez 
um novo apelo na 
guerra entre Israel 
e Hamas para que 
cessem os confron-
tos imediatamen-
te. A guerra está no 
centro dos debates 
mundiais apos com-
pletar um ano de du-
ração na segunda (7).
“Rezemos para que aqueles que têm poder sobre esses 
conflitos reflitam sobre o fato de que a guerra não é o 
caminho para resolvê-los, pois semeia a morte entre os 
civis e destrói cidades e infraestrutura”, disse o Papa.

Na marca de um ano do 
ataque do Hamas a uma 
rave, que deu início à 
guerra entre Israel e Ha-
mas, o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin 
Netanyahu, afirmou que 
Israel tem a obrigação de 
trazer de volta seus reféns.

Josep  Borrell, represen-
tante da Política Externa 
da União Europeia afir-
mou que apoia o apelo 
do Presidente francês, 
Emmanuel Macron, para 
que a União Europeia 
pare de enviar armas para 
fortalecer Israel.

A  ONU (Organizações 
das Nações Unidas) fez 
um alerta para o mundo 
de que as enchentes que 
vêm afetando o mundo, 
principalmente na região 
da Ásia, e as secas tão 
graves que estão atingin-
do o mundo são apenas 

prenúncios da catástrofe 
natural que tomará o pla-
neta com o aquecimento 
global, visto que as mu-
danças climáticas estão 
afetando drasticamente 
o ciclo, o nível e a tempe-
ratura das águas, ocasio-
nando  essas tragédias.  

Enquanto isso, os Estados 
Unidos divulgaram um 
relatório em que revelam 
ter um valor de aproxi-
madamente 18 bilhões de 
dólares em armamentos 
cedidos a Israel desde o 
início da guerra contra o 
Hamas, um valor recorde.

O Presidente da Tunísia, 
Kais Saied, foi reeleito com 
um total de 90,7% dos vo-
tos, contabilizados nas elei-
ções presidenciais feitas no 
domingo em. Porém, vo-
taram menos de um terço 
dos tunisinos, disse a auto-
ridade eleitoral.

Papa pediu o fim da guerra

Segundo avião de resgate

Modernização dos mascotes

Mais 227 brasileiros foram resgatados do Líbano pela Força Aérea

Artista da estátua do Botafogo conta os desafios de mexer nos mascotes

A aeronave KC-30, da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), de-
colou de Beirute, no Líbano, às 
18h30 (horário local) - 12h30 
(no horário de Brasília) - desta 
segunda-feira (7) com 227 res-
gatados - incluindo 49 crianças 
(7 de colo) - e 3 pets a bordo.

O avião fará uma escala em 
Lisboa, em Portugal, para rea-
bastecimento, e seguirá para a 
Base Aérea de São Paulo, em 
Guarulhos (SP). A expectativa 
é que o novo grupo de repatria-
dos chegue ao Brasil na terça-
-feira (8), por volta das 10h.

De acordo com o comandan-
te da Aeronáutica, tenente-briga-
deiro do ar Marcelo Kanitz Da-
masceno, a Operação Raízes do 
Cedro terá caráter continuado 
com o intuito de repatriar, por 
semana, cerca de 500 brasileiros.

Estima-se que 20 mil brasi-
leiros morem em território liba-
nês. O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) contabiliza 
cerca de 3 mil brasileiros que 

desejam deixar o país, em meio à 
escalada das operações militares 
das Forças Armadas de Israel.

Primeira fase 

Os primeiros 229 brasilei-
ros repatriados chegaram na 
manhã de domingo (6) na Base 

Aérea de São Paulo. 
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva recepcionou o 
grupo. Logo após o desembar-
que, ele fez um rápido discurso 
criticando o posicionamento de 
Israel de “matar inocentes, mu-
lheres e crianças, sem nenhum 

respeito pela vida humana”. 
“O Brasil é um país generoso 

e não tem contencioso com ne-
nhum país do mundo porque a 
gente não deseja guerra. A guer-
ra só destrói. O que constrói é a 
paz”, disse o presidente. 

Por Agência Brasil

O Botafogo é um exem-
plo recente de como clubes 
brasileiros têm reconfigurado 
seus mascotes ao longo dos 
anos. Após ser adquirido por 
John Textor, o clube passou 
por uma profunda mudan-
ça em sua identidade visual. 
Tradicionalmente, o mascote 
do clube carioca era o “Ma-
nequinho”, inspirado em uma 
famosa estátua de Bruxelas. 
No entanto, em 2015, o Bo-
tafogo decidiu trazer de volta 
à cena um ícone histórico: o 
cão “Biriba”, que pertenceu ao 
ex-presidente Carlito Rocha e 
que trouxe sorte ao clube na 
conquista do título carioca de 
1948 contra o Vasco.

Enquanto Biriba é uma fi-
gura simpática que atrai princi-
palmente crianças, Bira, irmão 
mais velho de Biriba, lançado 
em 2022, é um cão com as-
pecto mais feroz, voltado para 
atrair adolescentes e adultos. 
Apesar do pouco tempo desde 
sua adoção, Bira já conquistou 
o carinho dos torcedores e se 
tornou presença constante nos 
jogos do clube.

Em 2023, o Botafogo refor-
çou essa conexão ao inaugurar 
uma estátua de Bira no Estádio 
Nilton Santos, perpetuando 
sua imagem e simbolizando a 
união entre o passado glorioso 
e o presente do clube. 

A obra, idealizada pelo re-
nomado artista plástico Rafael 
Brancatelli, possui mais de 
quatro metros de altura e pesa 
cerca de 400 kg.

Rafael destaca dois gran-
des desafios enfrentados ao 
desenvolver a escultura. O 

primeiro foi como imprimir 
sua identidade como criador, 
trazendo um design próprio 
e sua marca pessoal a um per-
sonagem já existente, porém 
sem descaracterizar os traços 
originais do Bira.

“Um outro desafio interes-
sante é que o personagem tem 
que ter uma certa agressivida-
de. O Bira é um personagem 
que mostra a questão da força, 
do poder e da garra. Mas ao 
mesmo tempo não podería-
mos deixar ele muito agressivo, 
já que ele é um mascote. Foi 
bem interessante pensar em 
uma figura que passasse uma 
mensagem de positividade e 
incentivo para os torcedores. E 
nós conseguimos chegar neste 
equilíbrio”, explica.

Conhecido por suas escul-
turas que capturam a essência 
e a força de suas inspirações, 
Brancatelli dedicou seu talen-
to para criar uma representa-
ção imponente e fiel do mas-
cote. Essa escultura não apenas 
celebra o legado do Botafogo, 
mas também reflete a habili-
dade de Brancatelli em trazer 
à vida símbolos que conectam 
gerações de torcedores, unin-
do tradição e modernidade.

Esse processo de moderni-
zação de mascotes não é exclu-
sivo do Botafogo. O Atlético 
Mineiro, por exemplo, pas-
sou por uma modernização 
em seu símbolo tradicional, 
o Galo Carijó, que represen-
ta raça e combatividade. Em 
2018, o clube optou por criar 

uma versão mais moderna e 
robusta do mascote, projetada 
para ser mais atrativa visual-
mente, especialmente em pro-
dutos licenciados, refletindo a 
evolução do clube e sua busca 
por maior apelo junto às no-
vas gerações.

Outro caso é o Bahia, que 
em 2019 reformulou seu mas-
cote, o “Super-Homem Trico-
lor”. A mudança visou moder-
nizar o personagem e alinhar 
sua imagem ao novo momento 
do clube, que vinha investin-
do fortemente em marketing 
e em sua presença digital. O 
novo design foi recebido com 
um misto de nostalgia e apro-
vação, refletindo o constante 
desafio de equilibrar tradição 
e inovação.

Divulgação - FAB

Vitor Silva/Botafogo

Aeronave deixou o Líbano e vai pousar em São Paulo na manhã desta terça-feira (8)

Thairo Arruda, Rafael Brancatelli e John Textor na inauguração da estatua do Bira

Ataques de Israel e 
Hamas se intensificam

Vencedores do Prêmio 
Nobel de Medicina

No ‘aniversário’ de um 
ano da guerra entre Israel e 
o Hamas, as Forças Armadas 
israelenses intensificaram os 
bombardeios na região da Faixa 
de Gaza. 

No  entanto, as novas in-
vestidas estão sendo marcadas 
também pelos ataques terres-
tres, que estão deixando o mun-
do da geopolítica de cabelos 
em pé, já que aquece novamen-
te a rivalidade entre Estados 
Unidos, aliado de Israel, e Irã, 
aliado palestino e do Líbano. 

Ambas são potências bélicas e 
nucleares.

O  Hamas, porém, respon-
deu os ataques. A organização 
terrorista afirmou em comuni-
cado que revidou com o lan-
çamento de mísseis contra a 
região comercial de Tel Aviv, 
capital israelense. Os morado-
res da região foram alertados 
do ataque por meio das sirenes.

Segundo  o Serviço de Am-
bulâncias de Israel, duas pes-
soas ficaram levemente feridas 
com a resposta do Hamas.

Os  cientistas Victor Am-
bros e Gary Ruvkun, ambos 
dos Estados Unidos, foram 
honrados como os grandes ven-
cedores do Prêmio Nobel de 
Medicina deste ano.

Professor  de Ciências Na-
turais na Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Mas-
sachusetts, Victor Ambros fez 
sua pesquisa nas instalações da 
Universidade de Harvard. 

Já Gary Ruvkun, um profes-
sor de genética da Faculdade de 
Medicina de Harvard, utilizou 

essas instalações e a do Hospital 
Geral de Massachusetts, para 
dar prosseguimento à pesquisa.

A dupla foi responsável pela 
descoberta do microRNA, uma 
classe até então desconhecida 
do RNA, que tem papel funda-
mental na regulação dos genes 
dos seres vivos, incluindo os se-
res humanos.

A  descoberta de Victor e 
Gary pode ser a chave para 
compreender como se desen-
volvem e funcionam os cromos-
somos e toda a vida do planeta.
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Entorno no DF só elege 
e reelege prefeitos de 
centro e de direita 

O resultado das eleições 
do último domingo na 
região do Entorno do 

Distrito Federal consolidou um 
cenário político que vinha sido 
predominante há alguns anos: 
somente partidos de direita, ou 
de centro-direita, conseguiram 
sucesso à frente das prefeituras. 
De esquerda ou centro-esquer-
da, não houve nenhum eleito. 

O entorno mais próximo, li-
mítrofe do DF, é formado por 11 
municípios goianos. Eles terão 5 
prefeitos fi liados ao União Bra-
sil, três ao PL, dois ao PP e um 
do MDB. Também integra essa 
região a cidade mineira de Unaí, 
que elegeu um prefeito do PL. 

Desse grupo goiano, apenas 
3 desses prefeitos eleitos não fa-
ziam parte formalmente de co-

ligação ou não tinham o apoio 
direto do governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) ou de 
seu vice, Daniel Vilela (MDB). 
Ambos saíram fortalecidos do 
pleito. 

“O governador Caiado ga-
nhou praticamente em todo o 
Entorno. Esse resultado consoli-
da a direita, não só nesta região, 
mas em praticamente todo o Es-
tado. Ele ganhou nas grandes ci-
dades e nas mais ricas, também”, 
disse a “Brasilianas” a secretária 
de Goiás para o Entorno do DF, 
Carol Fleury. 

“E esse resultado se deve à 
presença do Estado em todos 
os municípios, com suas políti-
cas públicas. Isso se refl ete nas 
urnas”, complementa a secretá-
ria. “Achei muito interessante a 

população saber reconhecer o 
trabalho que vem sendo feito. 
A região sempre foi deixada de 
lado – mas o governador Caiado 
faz questão de dizer sempre: são 
municípios goianos.”

Para que o leitor 
possa entender 
melhor, vamos listar 
os resultados, por 
município: 
 Águas Lindas: Dr. Lucas 
(União) 
 Cidade Ocidental: Lulinha 
(PP) 
 Cristalina: Dr Luis Otávio 
(PL) 
 Cocalzinho de Goiás: Ales-
sandro Barcelos (União) 
 Formosa: Simone Ribeiro 
(PL) 
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apoio de Caiado era para o 
candidato Antônio Lima 
(União), mas quem levou foi 
o candidato Lulinha (PP), 
que é o atual vice-prefeito. 

Desse grupo goiano, 
os prefeitos de Águas Lin-
das, Cocalzinho, Luziânia, 
Novo Gama, Padre Bernar-
do e Planaltina de Goiás fo-
ram reeleitos. Além de Lu-
linha, o atual vice-prefeito 
de Valparaiso passará agora 
a ser o titular da prefeitura 
municipal.

PSDB perdeu Unaí
O PSDB, que tem como 

atual presidente o ex-gover-
nador de Goiás Marconi 
Perillo, não conseguiu eleger 
nenhum prefeito na região 
do Entorno. O mais próxi-
mo foi o de sua terra natal, 
Pirenópolis, que elegeu Ni-
valdo Melo. 

O mesmo aconteceu no 
lado mineiro da fronteira. 
O atual prefeito de Unaí, 
José Gomes Branquinho 
(PSDB) será sucedido por 
Thiago Martins (PL) – que 
ganhou de Raphael, candi-
dato do governador Romeu 
Zema (Novo) por apenas 
39 votos.

Divulgação

A região do Entorno limítrofe ao DF é composta 
por 11 municípios goianos e 1 mineiro

Divulgação/CLDF

Este ano, 148 fi lmes da cidade foram inscritos: 21 
obras de longa-metragem e 127 de curta-metragem 

Rainha da Dinamarca no Cerrado
Durante a viagem, a rainha 
plantou um ipê-amarelo

Por Thamiris de Azevedo

A Rainha da Dinamarca, 
Mary Donalson, esteve na Ca-
pital Federal junto do seu Mi-
nistro do Clima, Energia e Ser-
viços Públicos, Lars Aagaard, 
durante o fi m de semana, nos 
dias 4 e 5 de outubro. O princi-
pal objetivo da visita foi encon-
trar o Presidente da Repúbli-
ca, Lula, para tratar de pautas 
relativas à situação climática e 
sustentabilidade, segundo a sua 
agenda diplomática.

Durante o encontro, o presi-
dente agradeceu à Dinamarca pela 
devolução do Manto Tupinambá 

ao Museu Nacional do Rio de 
Janeiro. O item traz identidade, 
memória e pertencimento para 
os povos indígenas do Brasil, em 
especial para as populações tupi.

Mas a rainha também aca-
bou cumprindo uma agenda de 
visitas a Brasília. 

Escola pública
Na sexta-feira (4), acompa-

nhada da primeira-dama Janja 
Lula da Silva, ela visitou a esco-
la pública Centro Educacional 
do Lago para conhecer as ini-
ciativas brasileiras de segurança 
alimentar. A visita faz parte de 
uma agenda de troca de expe-

George Gianni/Vice-governadora

A rainha, com Celina Leão, no Jardim Botânico

O governador Caiado (Goiás) elegeu 7 de 11 
prefeitos de sua coligação. E em Unaí (MG), o 
candidato do governador Zema perdeu

 Luziânia: Diego Sorgatto 
(União) 
 Padre Bernardo: Joseleide 
Lázaro (União) 
 Novo Gama: Carlinhos do 
Mangão (PL) 
 Planaltina: Delegado Cristio-
mário (PP) 
 Santo Antônio do Descober-
to: Jessica do Premium (União) 
 Valparaíso: Marcus Vinicius 
(MDB)

Seis municípios vão 
ter prefeitos com novo 
mandato

Desse grupo acima, a 
maior surpresa nas urnas no 
entorno goiano foi o resulta-
do em Formosa. A candidata 
Simone Ribeiro (PL) não apa-
receu nas sondagens feitas no 
município. A expectativa de 
Caiado era eleger a candidata 

Delegada Fernanda (PP), que 
acabou em terceiro. O segun-
do colocado, Décio (Avante), 
também tinha a simpatia do 
governador goiano. 

Segundo apurou esta co-
luna, a candidata fez um tra-
balho de visita de porta em 
porta, mais silencioso. Mas o 
que contou mesmo foi o apoio 
dado a ela pela ex-primeira-da-
ma Michele Bolsonaro – que 
endossou a candidatura e fez 
comícios, além de vídeos. 

Os outros 2 candidatos 
não alinhados a Caiado são o 
de Cristalina e da Cidade Oci-
dental. No caso de Cristalina, o 
apoio era para o candidato do 
MDB, Jean, indicado pelo atual 
prefeito, Daniel Sabino. Mas 
quem levou também foi o can-
didato do PL, Dr. Luís Otávio. 

Na Cidade Ocidental, o 

TROFÉU CÂMARA LEGISLATIVA 

REGISTRA 148 FILMES DE BRASÍLIA

A proximidade do 
Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro – mar-
cado para o fi nal de no-
vembro – aponta os holo-
fotes, mais uma vez, para 
a produção audiovisual 
do Distrito Federal. Este 
ano, 148 fi lmes da cidade 
foram inscritos: 21 obras 
de longa-metragem e 127 
de curta-metragem. Des-
ses, serão selecionados os 
quatro longas e 12 curtas 
a serem exibidos na Mos-
tra Brasília, concorrendo 
ao 26º Troféu Câmara Le-
gislativa.

A escolha dos fi lmes 
está sob a responsabilida-
de de uma comissão de se-
leção integrada por cinco 

profi ssionais de renome 
na área cinematográfi ca. 
São eles: o professor e crí-
tico de cinema Ciro Mar-
condes; a atriz e diretora 
Gloria Teixeira; a reali-
zadora audiovisual Suel-
len Batista; o jornalista e 
curador de cinema Ulisses 
de Freitas, e o cineasta 
William Alves.

Os fi lmes selecionados 
vão disputar um total de 
R$ 240 mil em prêmios, 
divididos em 13 catego-
rias. Um júri ofi cial – a ser 
anunciado em breve – e o 
júri popular – constituído 
pela plateia das sessões de 
exibição – irão aclamar as 
melhores produções e os 
profi ssionais vencedores.

Cantora e compositora Dre Sarkis lança ‘Confusão Mental’

Aos 23 anos e com uma tra-
jetória musical que começou há 
mais de uma década, Dre Sarkis 
entra em uma nova fase de sua 
carreira. Com quatro singles 
lançados entre 2019 e 2022, 
todos eles em inglês, a canto-
ra e compositora passou boa 
parte de 2024 às voltas com a 
produção e gravação de várias 
músicas. Desta vez, a maioria, 
em português. 

“Comecei a praticar inglês 
na infância e como algumas 
das minhas maiores infl uências 
cantavam em inglês, acabou 
sendo natural usar o idioma. 
Mas chegou a hora de falar mais 
sobre os meus sentimentos e ex-
pressar, na minha língua, o que 
há de mais profundo em mim”, 
explica a cantora e compositora 
brasiliense. 

A primeira canção dessa 
nova safra, “Confusão Mental”, 
estará disponível no streaming 
a partir da próxima sexta, 11 de 
outubro, e vem acompanhada 
de videoclipe. 

“Confusão Mental” com-
bina elementos do pop inter-
nacional num arranjo que traz 
um tom melancólico do piano 
em primeiro plano, com bati-
das envolventes e diferentes 
texturas ao longo da música. 
A canção fala de decepção 

Ana Paula Paiva

A cantora e compositora Dre Sarkis, que
lança seu single no próximo dia 11

amorosa, sofrimento, perda, 
desespero, dúvidas, medos e 
inseguranças. 

“É uma música para se iden-
tifi car e chorar junto, gritar e 
extravasar sentimentos. É uma 
sensação que com certeza afe-
ta ou afetou a maioria de nós”, 
revela a artista. O trabalho foi 
produzido por Leo Pinotti, em 
São Paulo, onde Dre gravou 
“Confusão Mental” e outras 15 
canções. 

“Tivemos várias etapas e 
longos processos dentro do es-
túdio, onde a gente se divertiu, 
mas também teve muita con-
versa para eu entender quem 

era a pessoa por trás da artista. 
A partir daí, começamos o la-
boratório musical, trazendo 
todas as composições da Dre 
e defi nindo quais fariam sen-
tido para essa nova fase dela. 
Reparei que em algumas can-
ções ela até chorava gravando 
e entendi que precisava colocar 
essa emoção. Ela é uma cantora 
com muita expressão, com uma 
identidade muito forte e busca-
mos usar todo esse sentimento, 
essa magia, nas músicas, o que 
resultou num lindo projeto”, 
conta Pinotti. 

Já o videoclipe, que teve o 
roteiro minuciosamente escri-

riências e fortalecimento da 
cooperação entre os dois países 
no combate à fome.

A rainha também foi convi-
dada a aderir à Aliança Global 

pela Segurança Alimentar, que 
busca unir países em torno do 
compromisso de combater a 
fome e promover sistemas ali-
mentares sustentáveis.

No Cerrado
Em visita à Embrapa Cer-

rados (Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária), a 
rainha conheceu a Vitrine de 
Integração Lavoura-Pecuá-
ria-Floresta implantada no 
local, onde atualmente estão 
cultivados milho, sorgo, tri-
go, girassol, capim braquiá-
ria e eucalipto. A tecnologia 
permite que o a produção de 
grãos e carne sejam duplica-
das sem desmatar novas áreas.

Durante o trajeto, plan-
tou uma muda de ipê-amare-
lo, árvore típica do Cerrado 
brasileiro e marca registada 
na paisagem de Brasília. O 
ato simboliza os interesses 
comuns entre o Brasil e a 
Dinamarca para uma agricul-

tura mais sustentável e que 
consiste na preservação da 
biodiversidade

Na manhã de sábado (5), 
a rainha foi ao Parque Jardim 
Botânico de Brasília, acompa-
nhada pela vice-governadora 
do Distrito Federal, Celina 
Leão.

Durante o percurso, uma 
das paradas foi o Cerraten-
ses (Centro de Excelência do 
Cerrado) onde a rainha e a vi-
ce-governadora puderam ob-
servar em mirantes o bioma 
do Cerrado. O grupo seguiu 
para a Trilha Krahô, percurso 
que proporciona imersão na 
vegetação nativa do Cerrado e 
nas tradições culturais do povo 
Krahô, originário do nordeste 
do Tocantins.

to pela artista, leva a assina-
tura do diretor Rui Skull, 
foi gravado em Brasília. O 
ponto de partida foi retra-
tar o desespero, a solidão e a 
angústia de lidar com o peso 
de uma situação que não se 
resolve, causando imenso 
sofrimento, com ênfase na 
dor da perda, no sentimento 
de dependência emocional. 
Enfi m, uma grande confusão 
mental. 

Além da segurança na in-
terpretação de sua bela voz, 
sempre carregada de emoção, 
uma das características mar-
cantes de sua arte é a verdade 
que emprega em suas letras, 
compondo quase sempre 
sobre experiências pessoais 
e abordando-as com fran-
queza. “Sempre me conectei 
aos meus artistas preferidos a 
partir de suas interpretações e 
é esse tipo de troca que quero 
desenvolver com quem ouvir 
a minha música. Tem sido in-
crível poder cantar, compor, 
gravar e estar imersa em toda 
essa colaboração, então é algo 
que eu realmente desejo que 
toque as pessoas. A música 
ocupa uma parte enorme da 
minha vida e é fundamental 
na travessia de tantos desa-
fi os”, declara.

William França brasilianas.cm@gmail.com



Terça-feira, 8 de Outubro de 2024 9NacioNal

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
e o presidente da Corte Cons-
titucional do Equador, juiz Alí 
Lozada Prado, revisaram nesta 
segunda-feira (7) um acordo de 
cooperação interinstitucional 
entre as duas Cortes. Também 
participaram do evento, ocor-
rido na Presidência do STF, o 
vice-presidente do Tribunal, 
ministro Edson Fachin, e os 
juízes da Corte Equatoriana 
Jhoel Escudero Soliz e Lorena 
Molina Herrera.

O acordo decorre da von-
tade recíproca de estimular o 
conhecimento das realidades 
jurídicas dos dois países e busca 
consolidar e intensificar ações.

A exposição Universidade 
de Coimbra e a Independência 
do Brasil estará aberta ao públi-
co no Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) até sexta-feira (11), 
das 9h às 19h. 

Idealizada para homenagear 
o bicentenário da Independên-
cia, a mostra revela curiosidades 
sobre os primeiros estudantes 
brasileiros que frequentaram a 
tradicional instituição de ensi-
no portuguesa e detalha como 
ela contribuiu para a formação 
do Brasil como nação.

O acesso à exposição, loca-
lizada no mezanino do Edifício 
dos Plenários, na sede do tribu-
nal, é gratuito. A mostra apre-
senta 38 documentos e livros 
históricos.

Na segunda, a comunidade 
internacional do controle ex-
terno participa de conferência 
que discute as funções jurisdi-
cionais das instituições supe-
riores de controle. O encontro, 
em Paris, na França, antecede a 
primeira Assembleia da Orga-
nização Internacional das Insti-
tuições Superiores de Controle 
com Funções Jurisdicionais, 
que ocorre na terça.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
da INTOSAI, ministro Bruno 
Dantas, participou da abertura 
do simpósio. Em seu discurso, 
destacou a importância do mo-
delo jurisdicional para garantir 
a eficiência e a accountability 
na gestão pública.

STF firma 
convênio 
com Corte do 
Equador

Universidade 
de Coimbra e a 
Independência 
do Brasil

Função 
jurisdicional 
das instituições 
superiores 

STF STJ TCU

Ainda na manhã desta se-
gunda (7), o presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) e da Organização In-
ternacional das Instituições Su-
periores de Controle, ministro 
Bruno Dantas, reuniu-se com 
o diretor executivo da Agência 
Internacional de Energia, Fatih 
Birol. A pauta do encontro foi 
a contribuição das instituições 
superiores de controle (ISC) 
para o debate global sobre tran-
sição energética e sustentabili-
dade.

Na ocasião, o ministro res-
saltou que a presidência brasi-
leira na INTOSAI prioriza o 
desenvolvimento de capacida-
des para que as ISC contribuam 
de forma efetiva com o tema.

Instituições 
de controle 
na transição 
energética

TCU

CORREIO NACIONAL

Novo cardeal brasileiro 

Aperfeiçoamento para diretores 

Assistência social e direitos humanos

Apoiador institucional

Universidades latino-americanas

O Ministério do Turismo 

está liderando um projeto 

inovador de mapeamento 

das comunidades indíge-

nas que atuam no turis-

mo em todo o território 

nacional. 

A iniciativa, que faz 

parte do Projeto “Brasil 

Turismo Responsável”, co-

meçou em julho de 2024 

e resulta da cooperação 

técnica entre MTur, Minis-

tério dos Povos Indígenas 

(MPI), Fundação Nacional 

dos Povos Indígenas (Fu-

nai) e Universidade Fede-

ral do Rio Grande do Nor-

te (UFRN).

O objetivo do mape-

amento é identificar as 
comunidades indígenas 

que desenvolvem ativi-

dades turísticas baseadas 

nos princípios do turis-

mo de base comunitária, 

além de catalogar e pro-

mover boas práticas, sem-

pre com a concordância 

das comunidades.

“Esta iniciativa é es-

sencial para entender as 

demandas e potencializar 

o turismo sustentável”, 

destacou a Coordenado-

ra-Geral de Turismo Sus-

tentável e Responsável, 

Carolina Fávero.

O governo brasileiro rece-

beu com grande satisfa-

ção o anúncio feito pelo 

Papa Francisco hoje, 6 de 

outubro, de criação de 

novo cardeal brasileiro: 

Dom Jaime Spengler, ar-

cebispo de Porto Alegre 

(RS) e presidente da Con-

ferência Nacional dos Bis-

pos do Brasil (CNBB).

Dom Jaime Spengler 

nasceu em Gaspar, no Rio 

Grande do Sul, em 1960, e 

ingressou na Ordem dos 

Frades Menores em 1982. 

Formado em filosofia e 
teologia, o clérigo brasi-

leiro cursou doutorado 

em filosofia na Pontifícia 
Universidade Antonia-

num, em Roma.

O Ministério da Educação 

(MEC), por meio da Secre-

taria de Educação Básica 

(SEB), realizará nesta ter-

ça, a aula magna do Cur-

so de Aperfeiçoamento 

em Mentoria para Direto-

res Escolares no canal do 

MEC no YouTube às 16h. 

A ação faz parte do Pro-

grama de Formação Con-

tinuada para Diretores 

Escolares e Técnicos das 

Secretarias de Educação. 

Para o segundo semestre, 

foram ofertadas mais de 3 

mil vagas do curso, distri-

buídas entre quase 2 mil 

municípios de todo o país. 

O objetivo é aprimorar os 

processos de gestão ad-

ministrativa, financeira e 
pedagógica das escolas 

públicas. 

O ministro do Desenvol-

vimento e Assistência So-

cial, Família e Combate à 

Fome, Wellington Dias, 

reuniu-se na segunda-fei-

ra (7) com a ministra dos 

Direitos Humanos e da Ci-

dadania, Macaé Evaristo, 

para alinhar estratégias e 

fortalecer ações integra-

das entre as duas pastas. 

A reunião, em Brasília, 

teve entre os temas as po-

líticas públicas direciona-

das à população em situ-

ação de rua e à população 

idosa, temas centrais para 

ambos os ministérios.

Durante o encontro, 

Wellington Dias destacou 

a importância das ações 

conjuntas nas áreas de 

assistência social e direi-

tos humanos. 

O Ministério dos Transpor-

tes formalizou, na última 

sexta, a assinatura de Ter-

mo de Apoiador Institu-

cional do Pacto Brasil pela 

Integridade Empresarial. 

Com isso, o órgão se tor-

nou o primeiro Ministério 

Apoiador a ingressar no 

movimento liderado pela 

CGU. O Ministério dos 

Transportes e a CGU já 

vinham compartilhando 

uma agenda conjunta na 

área da integridade pú-

blica e privada, inclusive 

no âmbito do fomento 

ao Pacto Brasil. Celebra-

do em janeiro de 2024, o 

Acordo de Cooperação 

Técnica firmado entre a 
CGU e o Ministério dos 

Transportes têm gerado 

resultados importantes.

O Brasil tem o maior nú-

mero de instituições de 

ensino superior entre as 

melhores da América La-

tina e do Caribe , dentre 

um total de 23 países ava-

liados . 

Isso foi o que apontou 

o QS Latin America and 

The Caribbean Ranking 

2025 , publicado na última 

quinta-feira, 3 de outubro. 

Das 437 instituições clas-

sificadas, 96 são brasilei-
ras (22%). Destas, 50% são 

federais — vinculadas ao 

Ministério da Educação 

(MEC).

O Brasil também lidera 

o top o da lista , com qua-

tro das dez primeiras ins-

tituições indicadas.

MTur

Ministério do Turismo está liderando projeto

Mapeamento do turismo em 
comunidades indígenas

Os estados e municípios no 
combate contra a dengue

O Ministério da Saúde está 
reforçando as ações de combate 
à dengue e outras arboviroses , 
como zika e chikungunya neste 
final de ano. É o que informou 
Rivaldo Venâncio, secretário ad-
junto de Vigilância em Saúde e 
Ambiente , durante entrevistas 
para a imprensa na segunda.

O secretário destacou a im-
portância do trabalho conjunto 
entre os entes federativos para 
enfrentar os casos de dengue no 
país. “Além do recurso financeiro 
de R$ 1,5 bilhão disponibilizado 
pelo Governo Federal, os entes 
precisam atuar de forma harmô-
nica, com o objetivo comum de 
reduzir o número de casos dessas 
doenças”, pontuou.

Em 2024, o Brasil registrou a 
maior epidemia de dengue desde 
o início dos registros contínuos 
da doença, em 1983, com 6,5 mi-
lhões de casos prováveis em quase 
todos os estados. As regiões Su-
deste, Centro-Oeste e Sul foram 
as mais afetadas. Recentemente, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, lançaram o Plano de 
Ação 2024/2025 para reduzir os 
impactos das arboviroses.

O plano visa diminuir os 
casos e óbitos por dengue, 
chikungunya, zika e oropouche 

no próximo período sazonal. A 
iniciativa inclui a reorganização 
da rede assistencial, em colabo-
ração com secretarias estaduais e 
municipais, para garantir que os 
pacientes sejam atendidos com 
rapidez e eficiência. “Vamos for-
talecer essa rede de atendimento 
e mobilizar gestores munici-
pais e a sociedade para agirem 
preventivamente”, ressaltou Ri-
valdo. “Não podemos admitir 
que a dengue continue fazendo 
vítimas fatais. O atendimento 

oportuno e de qualidade pode 
salvar vidas”.

O secretário fez um apelo 
para que as famílias levem suas 
crianças e adolescentes que já 
tomaram a primeira dose da va-
cina contra a dengue, mas ainda 
não completaram o esquema va-
cinal, para receberem a segunda. 
“Essa vacina é uma grande con-
quista da ciência. E não se pode 
deixar de  completar o esquema 
vacinal”, lembrou.

Outro ponto importante 

mencionado pelo secretário foi 
o uso de tecnologias inovadoras 
no combate ao mosquito Aedes 
aegypti . Uma delas é a liberação 
de mosquitos machos estéreis, 
que copulam com fêmeas, mas 
sem gerar ovos. “Essa técnica 
reduz a quantidade de mosqui-
tos e será aplicada em regiões 
específicas do país, especial-
mente em áreas indígenas, onde 
enfrentamos muitos casos de 
dengue no primeiro semestre de 
2024”, finalizou Rivaldo.

Rivaldo Venâncio recomendou sintonia nas ações
Reprodução

Em 2024, o Brasil registrou a maior epidemia de dengue desde o início dos registros 

Mais de 10 mil pessoas, de 
todo o Brasil, participaram das 
27 conferências estaduais e dis-
trital de Gestão do Trabalho 
e da Educação na Saúde. Os 
eventos, promovidos pelos res-
pectivos conselhos e secretarias 
de Saúde, marcaram a conclu-
são de um movimento inicia-
do em 10 de junho, no Mato 
Grosso, e encerrado em 27 de 
setembro, em Roraima, com a 
realização da primeira confe-
rência do estado nortista sobre 
o tema. “É um feito histórico 
que estamos construindo no 
país, mostrando o protagonis-
mo de quem faz o SUS acon-
tecer”, comemorou a secretária 
de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde do Ministé-
rio da Saúde (SGTES) , Isabela 
Pinto, ao destacar a importân-
cia de um governo democrático 
que garante espaço para pautas 
essenciais das trabalhadoras e 
trabalhadores.

As etapas estaduais foram 
preparatórias para a conferência 
nacional, que não ocorre no Bra-
sil desde 2006. Com diferentes 
formatos, os debates das diretri-

zes e propostas, elaboradas nas 
etapas municipais e regionais, 
abordaram três eixos temáticos: 
a importância da democracia, 
equidade e controle social no 
SUS; o trabalho digno, seguro e 
equânime como estratégia para 
o futuro do Brasil; e o papel da 
educação na produção da saúde 
e cuidado das pessoas que fazem 
o SUS acontecer. “Os estados, 
que trazem suas demandas es-
pecíficas no campo do trabalho 
e da educação, darão o tom, no 
âmbito federal, para o desenho 

de políticas que possam efetiva-
mente contemplar necessidades 
dos territórios”, avaliou a secre-
tária adjunta da SGTES, Laíse 
Rezende.

De acordo com Isabela 
Pinto, a participação social é 
um dos princípios fundantes 
do SUS, e o fortalecimento do 
controle social é um passo im-
portante para a legitimidade 
das políticas que devem tradu-
zir a diversidade do Brasil. Ela 
destaca que se trata de um mo-
mento histórico, no qual 100% 

das unidades federadas realizou 
conferências, ampliando as re-
des de participação social. “Um 
caminho potente para dar con-
cretude ao processo de formu-
lação de políticas públicas”.

Segundo o presidente do 
Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) e coordenador da 4ª 
Conferência Nacional de Ges-
tão do Trabalho e da Educação 
na Saúde (4ª CNGTES) , Fer-
nando Pigatto, na 16ª Con-
ferência Nacional de Saúde , 
realizada em 2019, não havia 
ambiente político para a con-
vocação de uma conferência 
nacional sobre o tema. “Os 
trabalhadores da saúde deram 
suas vidas para salvar outras du-
rante a pandemia da covid-19. 
A valorização não podia ficar 
restrita aos aplausos nas jane-
las, mas precisa se transformar 
em política pública. Uma das 
propostas das conferências é 
atualizar e colocar em prática 
a Política Nacional de Gestão 
do Trabalho e da Educação na 
Saúde, um grande desafio que 
demanda a participação dos es-
tados”, defendeu Pigatto.

Trabalho, educação e saúde em pauta
 Ministério da Saúde

 Conferência nacional ocorrerá em dezembro deste ano



10 Terça-feira, 8 de Outubro de 2024CENTRO-OESTE

Goiânia se destaca como a ca-
pital brasileira que mais construiu 
ciclovias e ciclofaixas entre 2023 e 
2024, registrando um aumento de 
66% na malha, saltando de 47 km 
para 78,2 km. O levantamento, 
realizado pela Aliança Bike e di-
vulgado pela Folha de São Paulo, 
aponta que as capitais do país ga-
nharam um total de 280 km. 

Goiânia lidera esse cres-
cimento, seguida por Palmas 
(TO), com 35,7%, e Belém 
(PA), com 29,2%. Desde 2020, 
foram implantados 20,46 km 
de ciclofaixas, incluindo a 
conclusão do Anel Cicloviário 
em 2022. Além disso, está em 
tramitação uma licitação para 
mais de 48 km de ciclofaixas na 
cidade.

Sorriso (MT) ultrapassou 
Rondonópolis e se tornou o maior 
exportador do Mato Grosso, com 
exportações totalizando R$ 13 
bilhões de janeiro a setembro. In-
dústrias do município, conhecido 
como a capital do agronegócio, 
enviaram 12% dos produtos do 
estado para o exterior, totalizando 
US$ 2,391 bilhões. Os principais 
destinos incluem China, Irã, Tur-
quia, México e Espanha.

A soja lidera com 62% do 
volume, seguida pelo milho 
com 28%. Rondonópolis (MT) 
ocupa a vice-liderança, com 
US$ 2,390 bilhões em vendas, 
negociando com países como 
Indonésia, Japão e Paquistão. 
As informações foram divulga-
das pelo governo federal.

Na eleição municipal de Cam-
po Grande (MS), veteranos da 
política local, conhecidos como 
“dinossauros”, ficaram de fora da 
nova Câmara Municipal, incluin-
do Dr. Loester (MDB), Valdir 
Gomes (PP) e João Rocha (PP).

O termo se refere a verea-
dores com, no mínimo, quatro 
mandatos consecutivos. Dr. 
Loester, que teve três mandatos 
como deputado estadual e qua-
tro como vereador, não conse-
guiu se reeleger.

O único “dinossauro’ não 
atingido pela “maldição”, foi 
Carlão, que garantiu seu quinto 
mandato consecutivo. A nova 
composição da Câmara Mu-
nicipal para o mandato 2025-
2028 indica renovação. 

Goiânia lidera 
construção de 
ciclovias 
em 2024

Sorriso se 
torna o maior 
exportador 
do estado 

Dinossauros da 
política não se 
reelegem em 
Campo Grande

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Na segunda-feira (7), às 
14h, a Secretaria da Mulher do 
DF (SMDF) lançou, no Sesi-
Lab, o Programa de Prevenção 
à Violência Doméstica (PPV), 
pela Assessoria Especial de Po-
líticas Públicas para Homens.

A iniciativa tem o objetivo 
de capacitar e orientar jovens 
sobre a importância da prote-
ção às mulheres, destacando o 
papel masculino na promoção 
da igualdade de gênero e na 
prevenção da violência.

Na fase, o programa será 
direcionado a 100 jovens do 
Centro de Integração Empresa-
-Escola (Ciee), para conscienti-
zá-los sobre os tipos de violên-
cia contra a mulher e os canais 
de denúncia disponíveis. 

Lançamento 
do programa 
de prevenção 
à violência

DISTRITO FEDERAL

Brasília sedia os Jogos
Universitários 2024

Brasília será palco dos Jo-
gos Universitários Brasileiros 
( JUBs) de 2024, que acontece-
rão entre os dias 9 e 19 de ou-
tubro. O evento, considerado 
o maior do esporte universitá-
rio na América Latina, reunirá 
mais de 6 mil atletas de todo o 
país em 31 modalidades.

Organizado pela Confede-
ração Brasileira do Desporto 
Universitário (CBDU), a com-
petição conta com o apoio da 
Secretaria de Esporte e Lazer 
do Distrito Federal (SEL-DF) 
e incluirá modalidades como 
atletismo, basquete, futsal, judô 
e natação. As competições se-
rão realizadas em locais como 
o Complexo Esportivo Mané 
Garrincha, que passou por re-
formas na piscina, e a nova pis-
ta de atletismo da Universidade 
de Brasília (UnB).

O Centro Internacional de 
Convenções do Brasil (CICB) 
será a base da estrutura princi-
pal do evento. Além das mo-
dalidades tradicionais, os JUBs 

também contarão com quatro 
esportes paradesportivos: atle-
tismo, natação, badminton e tê-
nis de mesa. Essa inclusão busca 
ampliar a visibilidade dos atle-
tas e criar oportunidades para 
competições internacionais.

Segundo o presidente da 
CBDU, Luciano Cabral, a 
expectativa é de que o evento 
tenha um impacto positivo na 
economia local, movimentan-
do 20 hotéis e estimulando o 
comércio e o turismo. Além 
disso, a edição de 2024 contará 
com a presença de participan-
tes internacionais, incluindo 
atletas da China, o que deve 
aumentar a projeção de Brasília 
no cenário esportivo global.

Também consta na progra-
mação um tour cívico-arquite-
tônico pelos monumentos da 
Capital, que será promovido 
pela Secretaria de Turismo (Se-
tur/DF) entre 10 e 17 de outu-
bro, com dois passeios diários 
durante os JUBs 2024, saindo 
do CICB às 9h e 15h.

Líder quilombola é
reeleito em Goiás

Vilmar Kalunga (PSB) foi 
reeleito prefeito de Cavalcante 
(GO), na Chapada dos Veadei-
ros, com 53,79% dos votos vá-
lidos. A cidade abriga a comu-
nidade quilombola Kalunga, o 
maior quilombo do país.

De acordo com a Coorde-
nação Nacional de Articula-
ção das Comunidades Negras 
Rurais Quilombolas (Conaq), 
Vilmar é o primeiro quilom-
bola a ser (re)eleito prefeito no 
Brasil, em 2024. Em 2020, ele 
também foi o único quilom-

bola a vencer uma eleição para 
prefeitura no país.

Antes dele, apenas Darci-
ra, eleita em Açucena (MG), 
conseguiu um cargo similar, 
sendo reeleita em 2016. Vil-
mar tem como vice-prefeita 
Celiara (PDT), que foi eleita 
junto a ele.

A população quilombola 
de Cavalcante representa cerca 
de 80% dos habitantes da cida-
de, que tem aproximadamente 
9.700 moradores, segundo o 
censo IBGE de 2022.

Arquivo Pessoal

O líder comunitário venceu contra o candidato do PRD

CORREIO CENTRO-OESTE
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Multa

Mais de 90 casais par-
ticiparam da segunda 
edição do Casamento 
Comunitário de 2024, re-
alizado às margens do 
Lago Paranoá (DF).

A cerimônia, organi-
zada pela Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus/
DF), ocorreu no entardecer 
de domingo (6) e incluiu 
trajes, buquês, doces e ser-
viços de maquiagem e ca-
belo para os noivos, além 
de sorteios de brindes.

Juízes de paz de dife-
rentes cartórios do Dis-
trito Federal foram os 
responsáveis pela oficia-

lização das uniões, que 
contou com a presença 
de autoridades locais e 
familiares dos noivos. O 
evento, que dobrou o nú-
mero de participantes em 
relação à última edição, 
foi possível graças a par-
cerias com a iniciativa pri-
vada, incluindo o Sistema 
S, que participou da pre-
paração das noivas.

A política pública do 
Casamento Comunitá-
rio foi instituída em 2021, 
com o objetivo de garantir 
os direitos civis aos noivos 
de baixa renda e fortale-
cer o convívio familiar.

Um funcionário de uma 
serralheria em Senador 
Canedo (GO) foi preso por 
envenenar seu patrão e 
roubar mais de R$ 30 mil. O 
crime ocorreu em 13 de se-
tembro, quando o empre-
sário, 60, foi intoxicado com 
chumbinho na comida. 
Enquanto ele estava inter-
nado, o funcionário furtou 
documentos e cartões. 

Uma operação da Secreta-
ria de Justiça e Segurança 
Pública (SEJUSP) prendeu 
seis candidatos e dez elei-
tores durante as eleições 
municipais em Mato Gros-
so do Sul. As prisões ocorre-
ram em cidades como Pa-
ranaíba e Sete Quedas, que 
registrou três flagrantes de 
compra de votos. Foram 
apreendidos R$ 7.954.

Cuiabá registrou 44,1°C no 
domingo (6), estabelecen-
do um novo recorde de 
calor em 2024 e a segunda 
maior temperatura em 113 
anos, conforme o Instituto 
Nacional de Meteorologia 
(Inmet). O recorde anterior 
deste ano era de 43,2°C, 
medido em 26 de setem-
bro. É a sexta vez que a ci-
dade supera os 43°C.

A secretária do Entorno, 
Caroline Fleury, planeja 
um encontro com os no-
vos prefeitos das 11 cida-
des da Região Integrada 
de Desenvolvimento do 
DF e Entorno (Ride). Ela 
enfatizou a importância 
de definir os passos para o 
crescimento independen-
te dos municípios.

Goiás pode alcançar um re-
corde em 2024, com cerca 
de 30 mil novas empresas 
criadas até setembro, su-
perando as 32 mil de 2023. 
O presidente da Junta Co-
mercial do Estado de Goi-
ás (Juceg), Euclides Barbo, 
destacou os incentivos go-
vernamentais e a desburo-
cratização.

A prefeitura de Goiânia, 
pela Companhia de Ur-
banização de Goiânia (Co-
murg), retirou 11 mil quilos 
de lixo eleitoral após a vo-
tação de domingo (6). A 
operação de limpeza, que 
começou no sábado, con-
tinuará durante a semana, 
com foco nas proximida-
des das escolas eleitorais.

Na noite de domingo (6), 
criminosos invadiram a 
casa de Maria Benedita 
Martins de Oliveira, mãe 
do ex-governador de Mato 
Grosso, Dante de Oliveira, 
em Cuiabá (MT). Câmeras 
de segurança flagraram a 
ação, que ocorreu quando 
a idosa, de 103 anos, che-
gava em casa com suas 
cuidadoras. 

Uma mulher de 23 anos é 
suspeita de aplicar golpes 
em atletas com deficiên-
cia no DF, roubando R$ 
30 mil. Ela se infiltrou em 
um grupo de WhatsApp, 
oferecendo emprego e re-
lacionamentos para obter 
dados pessoais. Com es-
sas informações, fez em-
préstimos e abriu cartões 
no nome das vítimas.

O reflorestamento na nas-
cente do córrego Joaquim 
Português, em Campo 
Grande (MS), já mostra 
resultados positivos. Após 
anos de degradação, o 
projeto do Imasul revita-
lizou a área, com árvores 
nativas do Cerrado flores-
cendo. A recuperação in-
dica um futuro promissor 
para o ecossistema local.

Mais de 47 mil eleitores 
justificaram ausência nas 
urnas no Distrito Federal 
durante o primeiro turno 
das Eleições Municipais de 
2024. Foram 7.462 justifica-
tivas presenciais e 39.804 
pelo aplicativo e-Título, to-
talizando 47.266. Os que 
não se justificarem terão 
que pagar multa.

Joel Rodrigues

Micaele Dias e Fernando Silva esperam o primeiro filho

Casamento Comunitário no 
Pontão do Lago Sul (DF)

Febre Maculosa chega 
no Distrito Federal

Por Thamiris de Azevedo

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
confirmou dois casos de infec-
ção de febre maculosa na região 
do Riacho Fundo I e Lago Nor-
te. Os diagnosticados, segundo 
a pasta, são um homem com a 
idade entre 15 e 20 anos e uma 
mulher de 40 a 49 anos. Ambos 
estão recuperados.

Foram os primeiros caso 
confirmados no DF este ano; 
17 seguem em investigação. 

Este ano, foram contabilizadas 
59 notificações de casos suspei-
tos e 40 foram descartados. A 
capital não registrava nenhum 
caso desde 2020.

“Já comunicamos ao Mi-
nistério da Saúde e reunimos 
as equipes de vigilância e assis-
tência para adoção imediata das 
ações indicadas”, afirma a Secre-
taria de Saúde, em nota.

“A estação seca é o período 
em que a população de carra-
pato é abundante no ambiente 
e é composta principalmente 

de larvas e ninfas. Em caso de 
ocorrência de carrapatos, a vigi-
lância ambiental pode ser acio-
nada pelo telefone 3449-4428 
ou pela ouvidoria da SES, dis-
cando 160”, completa a secre-
taria.

A febre maculosa é uma 
doença causada pela bactéria 
Rickettsia, transmitida pela 
picada do carrapato da espé-
cie Amblyomma, conhecido 
como carrapato-estrela. Quan-
do em contato com um animal 
hospedeiro, por um período de 

quatro a seis horas, o infectado 
pode transmitir para um corpo 
humano.

Os principais sintomas são 
febre, dor de cabeça intensa, 
náuseas e vômitos, diarreia com 
dor abdominal, dor muscular 
constante, inchaço e vermelhi-
dão nas palmas das mãos e sola 
dos pés, gangrena nos dedos e 
orelhas e paralisia dos membros 
que inicia nas pernas e vai su-
bindo até os pulmões causando 
parada respiratória.

O tratamento é feito com 
antibiótico específico e, em al-
guns casos, pode ser necessária 
a internação do paciente. 

A falta ou a demora no 
tratamento da febre maculosa 
pode agravar o caso e levar a 
óbito.

Capivaras
A Capivara, animal facil-

mente encontrado pela capital, 
cuja população vem crescendo 
nos últimos anos, é um possível 
hospedeiro do carrapato-estre-
la e apresenta potencial risco. 
Segundo dados da Sema-DF, 
25% do Lago Paranoá é ocupa-
do pelo animal.

A Secretaria de Saúde afir-
ma que existe monitoramento 
da espécie animal presente na 
orla. 

Não havia casos desde 2020. Capivaras podem ser a causa
Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Capivaras podem ser o vetor da febre maculosa em Brasília
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A Polícia Militar do Acre 
(PMAC), em ação integrada 
com outras forças de segurança, 
garantiu um processo eleitoral 
pacífico no domingo (6). Cerca 
de 1.400 policiais foram mobi-
lizados, com parte deslocada no 
sábado, 5, para cobrir áreas rurais 
e municípios mais distantes. A 
Operação Lei Seca, iniciada no 
dia 3, registrou apenas um aci-
dente de trânsito sem vítimas. 
Em Rio Branco (AC), o policia-
mento foi reforçado com patru-
lhas a pé, em motos e viaturas. 
Com o auxílio de 500 câmeras de 
vigilância, a PMAC monitorou 
o pleito em tempo real, registran-
do 47 denúncias: 39 por compra 
de votos, 5 de boca de urna e 3 
boletins de ocorrência.

Com um investimento 
histórico de R$ 45 milhões 
do Fundo Amazônia, aprova-
do pelo BNDES, o Corpo de 
Bombeiros Militar do Amapá 
será modernizado para preven-
ção e combate a incêndios flo-
restais nos 16 municípios do es-
tado. O recurso, financiado por 
doações como a do Governo da 
Noruega, visa fortalecer inicia-
tivas como a Operação Amapá 
Verde, que em 2024 terá 13 
bases de combate em áreas es-
tratégicas. O projeto, a ser exe-
cutado em quatro anos, marca a 
primeira vez que o estado acessa 
esse fundo e permitirá a aquisi-
ção de novos equipamentos, 
tornando o Amapá um exem-
plo na preservação ambiental.

O primeiro turno das eleições 
municipais no Amazonas, realiza-
do no domingo (6), registrou 515 
prisões e 2.618 crimes eleitorais, 
segundo balanço parcial do Mi-
nistério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP). Dentre as prisões, 
22 foram de candidatos. 

A maioria das infrações ocor-
reu por boca de urna, com 1.057 
flagrantes, em seguida, veio com-
pra de votos, com 423 casos. Ou-
tros crimes incluem propaganda 
eleitoral irregular (309), violação 
do sigilo de voto (203) e desobe-
diência a ordens da Justiça Elei-
toral (64). Durante as operações, 
foram apreendidos mais de R$ 
520 mil, 47 veículos usados para 
transporte irregular de eleitores e 
28 armas de fogo.

Polícia garante 
segurança e 
eleições foram 
tranquilas

Bombeiros 
recebem R$ 45 
milhões para 
melhorias

Primeiro turno 
registra 515 
prisões e 
2.618 crimes

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

A Escola de Saberes pro-
moveu uma imersão em cam-
po, permitindo que estudantes 
aprendam estratégias de plantio 
sustentável na ilha de Cotijuba(-
PA). Em entrevista à Agência Pará 
de Notícias, Cimara dos Santos, 
produtora local, destacou a im-
portância de práticas que preser-
vem a floresta. “Antigamente, os 
indígenas viviam bem sem derru-
bar nada. Hoje, podemos fazer o 
mesmo e aproveitar a floresta sem 
devastá-la”, friou ela.

A atividade, parte do Plano 
de Bioeconomia (PlanBio) do 
governo, contou com 16 alu-
nos do Centro Universitário do 
Pará (Cesupa) e a participação 
do Movimento das Mulheres 
das Ilhas de Belém (MMIB). 

Conhecimento 
tradicional 
e produção 
sustentável

PARÁ 

AP: candidato foragido 
recebeu 354 votos

O candidato a vereador por 
Macapá (AP), Luanderson Al-
ves (PSD), conhecido como 
“Caçula”, recebeu 354 votos, 
correspondendo a 0,15% do 
total, durante a apuração das 
urnas no último domingo (6).

Caçula é foragido da Justiça 
e é procurado pela Polícia Fede-
ral (PF) no Amapá. Ele é acusa-
do de receber financiamento de 
campanha de uma organização 
criminosa ligada ao tráfico de 
drogas no estado.

A investigação contra Caçu-
la faz parte da mesma operação 
que levou à prisão de Jesaias da 
Silva, subsecretário de Zelado-
ria Urbana de Macapá, também 
suspeito de envolvimento com 
o grupo criminoso. 

A PF continua buscando 
o candidato, que está foragido 
desde que o mandado de prisão 
foi expedido no dia 20 de se-
tembro de 2024.

Inicialmente, a prisão havia 
sido revogada por determina-
ção do Tribunal Regional Elei-

toral do Amapá (TRE-AP), 
com base na regra que impede 
a prisão de candidatos 15 dias 
antes das eleições, exceto em 
flagrante delito.

No entanto, o mandado 
foi restabelecido na última 
sexta-feira (4), pelo próprio 
TRE-AP, que decidiu manter a 
ordem de prisão, alegando que 
a liberdade de Caçula poderia 
interferir no exercício livre do 
direito ao voto dos moradores 
do residencial Macapaba, que 
estariam sendo ameaçados pela 
organização que o apoia.

O desembargador Carlos 
Augusto Tork e mais quatro 
juízes votaram contra a liber-
dade de caçula, que, mesmo 
com a prisão decretada, segue 
foragido.

O TRE-AP reafirmou a 
necessidade de prender o can-
didato, visto que sua liberdade 
colocaria em risco o processo 
eleitoral no município, além de 
manter a influência criminosa 
sobre a comunidade.

Abstenção de 280 mil 
eleitores em Manaus

De acordo com dados di-
vulgados pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), no 
primeiro turno das eleições 
municipais de Manaus (AM), 
ocorrido no domingo (6), 
280.136 eleitores deixaram 
de votar, o que corresponde a 
19,37% do eleitorado total.

Mesmo com esse número 
expressivo de abstenções, Ma-
naus teve a menor taxa entre as 
capitais da Região Norte. David 
Almeida (Avante) e Capitão 
Alberto Neto (PL) avançaram 

para o segundo turno, marcado 
para o dia 27 de outubro.

Além disso, a Câmara Mu-
nicipal passará por uma renova-
ção de quase 32%, com 28 dos 
atuais 41 vereadores reeleitos, e 
13 novos parlamentares toma-
rão posse em 2025.

Entre as capitais do Brasil, 
Manaus ocupa a sexta posição 
com a menor abstenção. Outras 
capitais do Norte apresentaram 
taxas mais elevadas, como Por-
to Velho, onde quase 26% dos 
eleitores não compareceram.

Rovena Rosa

As abstenções foram 15% a mais do que em 2020
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A Secretaria de Estado de 
Saúde Pública (Sespa) do 
Pará instalará um posto 
de vacinação 24 horas no 
Aeroporto Internacional 
de Belém, entre 7 e 11 de 
outubro, quando acon-
tecem as festividades do 
Círio de Nazaré 2024.

A iniciativa tem o obje-
tivo de garantir a vacinação 
contra diversas doenças 
para os passageiros que 
chegam à capital paraense 
para participar da festivida-
de religiosa.

O Círio de Nazaré atrai 
milhares de turistas e au-
menta a circulação de pes-

soas na Região Metropo-
litana de Belém, por isso, 
a Sespa busca garantir a 
atualização do esquema 
vacinal.

Estarão disponíveis va-
cinas contra a Difteria e 
Tétano (dT), Covid-19, In-
fluenza, Sarampo, Caxum-
ba, Rubéola (Tríplice Viral) e 
Hepatite B.

A medida busca facilitar 
o acesso às vacinas, com 
foco em grupos vulnerá-
veis, como idosos e pes-
soas com comorbidades, 
prevenindo a propagação 
de doenças no maior even-
to religioso da região.

A Casa do Artesanato 
Acreano reinaugura em 
novo endereço no Segun-
do Distrito de Rio Branco 
na próxima quinta-feira 
(10), às 10h. Com mais de 
2 mil produtos de 70 arte-
sãos locais, a nova sede na 
Galeria de Artes Juvenal 
Antunes busca oferecer 
um espaço amplo e aces-
sível.

A Associação Desportiva 
Divisa Atlético Clube con-
quistou o vice-campeo-
nato em uma competição 
internacional de futebol 
society, realizada em Pa-
ranaguá (PR) entre 27 e 29 
de setembro. Represen-
tando Rondônia, o time 
enfrentou seleções do 
Brasil, Argentina, Uruguai 
e Paraguai.

O Governo do Amapá ini-
ciou na segunda (7), as ins-
crições para modalidades 
do novo Centro Didático 
Chico Noé em Macapá, 
com 40 vagas para nata-
ção, hidroginástica, jiu-jitsu, 
power jump e dança de sa-
lão. As aulas começam em 
21 de outubro. As inscrições 
são presenciais, das 8h às 
14h, até 10 de outubro.

Uma briga entre apoia-
dores de candidatos rivais 
ocorreu na manhã de do-
mingo (6) em uma seção 
eleitoral em Melgaço, no 
Arquipélago do Marajó 
(PA). A confusão começou 
após o flagrante de com-
pra de votos. A Polícia Civil 
informou que busca iden-
tificar os envolvidos.

Tião Bocalom (PL) foi ree-
leito prefeito de Rio Branco 
com 108.605 votos (54,82%). 
Ele comemorou a vitória 
em frente à Prefeitura ao 
lado do vice-prefeito Alys-
son Bestene (PP) e outros 
apoiadores, como o sena-
dor Márcio Bittar (UNIÃO), 
prometendo que “vai fazer 
de tudo” pela cidade.

Militares do Exército res-
gataram 23 eleitores que 
ficaram ilhados após o 
naufrágio de uma embar-
cação no Vale do Javari 
(AM), no domingo (6). O 
grupo seguia para votar 
na Comunidade Estirão 
do Equador. Após o resga-
te, os eleitores receberam 
atendimento médico.

A Exposição-Feira Agro-
pecuária de Roraima (Ex-
poferr) foi destaque na 
revista Mercado e Even-
tos, um dos principais ve-
ículos do setor. A publica-
ção tem contribuído para 
a divulgação do evento, 
que ocorrerá de 5 a 9 de 
novembro no Parque de 
Exposições Dandãezinho, 
em Boa Vista (RR).

A Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará (FS-
CMP) se destaca no Mes-
trado Profissional em Ser-
viços de Saúde, com dez 
discentes defendendo dis-
sertações esta semana em 
Belém. Desde 2012, o pro-
grama já formou 120 mes-
tres, integrando conheci-
mento científico e práticas 
de saúde na Amazônia.

O influencer Evoney Fer-
nandes e um homem fo-
ram detidos em São Bento 
(TO) após serem flagrados 
com mais de R$ 40 mil 
em dinheiro, suspeitos de 
compra de votos. Evoney 
é irmão do candidato a 
prefeito, Ernandes Fer-
nandes (Republicanos). A 
quantia foi apreendida e 
enviada à Polícia Federal.

Nas Eleições 2024, o Pro-
gressistas (PP) obteve des-
taque no Acre, conquistan-
do 14 das 22 prefeituras, o 
que representa 63% das 
cidades. O partido, liderado 
pelo governador Gladson 
Cameli, também elegeu a 
maior bancada na Câmara 
Municipal de Rio Branco, 
com seis vereadores. 

Jader Paes

Campanha será realizada no Aeroporto de Belém

Governo do Pará oferece 
vacinação no aeroporto

Porto em obras desaba 
em Manacapuru (AM)

Na tarde de segunda-feira 
(7), um deslizamento de terra 
afetou o Porto da Terra Pre-
ta, localizado em Manacapu-
ru (AM), a 68 quilômetros de 
Manaus. O incidente, além de 
desaparecidos e, ao menos um 
morto, causou danos significa-
tivos à infraestrutura do porto 
e gerou grande preocupação 
entre os moradores da região.

O Corpo de Bombeiros foi 
imediatamente acionado para 
iniciar as operações de resgate, 
buscando possíveis vítimas so-
terradas pelos escombros. De 
acordo com os relatos de teste-
munhas locais, uma criança de 
seis anos está entre os desapare-
cidos, o que aumentou a urgên-
cia das buscas.

O prefeito de Manacapuru, 
Beto D’Ângelo (Republicanos), 
esteve no local para acompa-
nhar de perto os trabalhos das 
equipes de resgate e de socorro. 
Em uma coletiva de imprensa, 
ele informou que havia entrado 
em contato com o governador 
Wilson Lima (UNIÃO), que 
se prontificou a oferecer todo o 
apoio necessário.

O prefeito também des-
tacou que o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) seria noti-
ficado para enviar uma equipe 

técnica, com o objetivo de ava-
liar a situação do local e tomar 
as providências necessárias para 
garantir a segurança das próxi-
mas operações.

As equipes de resgate con-
tinuam trabalhando no local, 
com a ajuda de cães farejadores 
e outros equipamentos especia-
lizados.

A Defesa Civil do Esta-
do do Amazonas também foi 
acionada e se deslocou para o 
município com profissionais 

preparados para dar suporte na 
operação de resgate e preven-
ção de novos deslizamentos.

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-AM) enviou 
médicos e enfermeiros para o 
município, com o objetivo de 
garantir o atendimento às víti-
mas que possam ser localizadas, 
além de oferecer o apoio psico-
lógico aos moradores locais que 
estão em estado de choque de-
vido à tragédia.

A situação é ainda mais 

crítica porque o deslizamen-
to comprometeu a logísti-
ca da região. O porto, que 
funcionava como ponto de 
embarque e desembarque de 
mercadorias e passageiros, foi 
parcialmente destruído, difi-
cultando o acesso de produtos 
essenciais, como alimentos e 
medicamentos. O fenômeno, 
conhecido como “terras caí-
das”, é relativamente comum 
devido à erosão fluvial que 
ocorre ao longo do tempo.

Bombeiros e governo estadual mobilizam equipes de buscas
Vereador Sassá

A erosão fluvial é comum na região, mas tem sido intensificada devido à seca
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O PSD foi o partido que 
mais elegeu prefeitos no Piauí 
em 2024: 65 ao todo. Em se-
guida, o MDB aparece com 
57 candidaturas vencedoras. O 
PT, logo depois, teve 50 prefei-
tos eleitos. Em quarto na lista 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o PP aparece com 34 
eleitos. Acesse o mapa de apu-
ração e confira a cor de cada 
partido. No Piauí, em relação a 
2020, o Partido dos Trabalha-
dores mais que dobrou o total 
de cidades que ficarão sob sua 
gestão e o Progressistas, que 
teve 84 vitórias em 2024, caiu 
para menos da metade. O PT, 
partido do governador do esta-
do, contudo, perdeu em algu-
mas das maiores cidades.

A picada de mosquitos 
pode transmitir várias doen-
ças perigosas ao ser humano, 
sendo o Aedes aegypti o mais 
conhecido por espalhar Zika e 
Chikungunya. Na Bahia, os ca-
sos de Dengue cresceram 667% 
até abril de 2024, em compara-
ção ao mesmo período de 2023, 
conforme dados da Secretaria 
de Saúde do Estado. Diante do 
aumento de mosquitos em sua 
região, os estudantes do Centro 
Estadual de Educação Profis-
sional em Gestão e Tecnologia 
da Informação Álvaro Melo 
Vieira, Arthur Pereira, Alana 
de Melo e Manoel Marcos, sob 
a orientação de Margarete Cor-
reia, desenvolveram um repe-
lente acessível.

O PSB foi o partido que 
mais elegeu prefeitos no Ceará 
nas eleições de 2024, conquis-
tando 65 das 184 prefeituras do 
estado. Entre 2025 e 2028, a le-
genda será a maior força políti-
ca no executivo municipal cea-
rense, evidenciando a confiança 
dos eleitores na proposta do 
partido. Logo atrás estão o PT e 
o PSD, que também se destaca-
ram e garantirão uma presença 
significativa nas administrações 
locais. No segundo turno em 
Fortaleza, a disputa será entre 
André Fernandes (PL) e Evan-
dro Leitão (PT), enquanto em 
Caucaia os candidatos são Nau-
mi (PSD) e Waldemir Catanho 
(PT), acirrando a competição 
entre as principais siglas .

PSD elegeu 
65 prefeitos 
no Piauí; PT 
dobrou

Estudantes 
desenvolvem 
repelente 
natural 

PSB e PT 
lideram eleição 
de prefeitos 
no Ceará

Piauí Bahia CEARÁ

Ary Menezes, do PP, foi 
eleito prefeito de Nova Olinda 
do Maranhão com uma mar-
gem de apenas dois votos. A 
apuração dos votos foi encer-
rada por volta das 20h10, de 
acordo com o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Segundo 
os dados do DivulgaCand, do 
TSE, Ary tem 39 anos e é ser-
vidor público municipal, com 
Ronildo da Farmácia (MDB) 
como vice-prefeito. A coliga-
ção “Filhos de Nova Olinda 
Unidos pelo Progresso” reú-
ne três partidos. No plano de 
governo para o quadriênio 
2025/2028, Ary Menezes 
apresenta propostas focadas 
em administração, planeja-
mento, financeiro e educação.

Prefeito do 
Maranhão é 
eleito por 2 votos 
de diferença

MARANHÃO

Piauí elege prefeito 
mais velho e jovem

O estado do Piauí protago-
nizou um feito inusitado nas 
eleições do último domingo 
(6), elegendo tanto o prefei-
to mais jovem quanto o mais 
velho do Brasil. Enquanto o 
mais experiente, com 88 anos, 
mantém sua trajetória política 
consolidada, o mais novo, com 
apenas 21 anos, inicia sua jor-
nada administrativa. O resulta-
do reflete a diversidade política 
do estado e os diferentes perfis 
de liderança que emergem nas 
cidades piauienses, evidencian-
do o contraste entre tradição e 
renovação.

Em Barro Duro, o Coronel 
Elói (PSD), veterano na políti-
ca e com uma extensa carreira 
militar, foi reeleito com 50,01% 
dos votos, superando sua opo-
nente Cleia Abreu (MDB) por 
apenas 32 votos. Coronel refor-
mado da Polícia Militar e advo-
gado de profissão, Elói acumula 
uma vasta experiência tanto na 
área de segurança quanto na 
administração pública, fatores 

que, segundo seus eleitores, 
foram determinantes para sua 
vitória apertada. Com mais 
um mandato, ele reforça seu 
compromisso com o desenvol-
vimento do município e a con-
tinuidade de projetos iniciados 
em sua gestão anterior.

Já em Curral Novo do 
Piauí, o jovem Edgar Francis-
co do Nascimento Junior, mais 
conhecido como Juninho de 
Marinalva (MDB), impressio-
nou ao conquistar 99,14% dos 
votos. Com apenas 21 anos e 
cursando o ensino superior, 
Juninho ainda está no início 
de sua carreira política. A es-
magadora diferença entre ele 
e seu adversário, que recebeu 
apenas 39 votos, demonstra 
a confiança da população em 
uma nova liderança. O prefei-
to eleito assume o desafio de 
administrar uma cidade com 
demandas complexas, mas com 
a promessa de trazer uma visão 
jovem e moderna para a gestão 
municipal.

PE recolhe 9 toneladas 
de lixo eleitoral 

A Autarquia de Manuten-
ção e Limpeza Urbana do Re-
cife (Emlurb) que foram reco-
lhidas 9 toneladas de panfletos, 
folhetos e santinhos espalhados 
pela cidade. Além disso, foram 
removidas 71 toneladas de ba-
ses de bandeiras, resultado da 
intensa propaganda eleitoral 
nas ruas. Segundo a Emlurb, 
essa quantidade de lixo foi 
acumulada apenas entre as 7h 
da manhã e o final da tarde do 
domingo. A operação de lim-
peza, no entanto, continuará ao 

longo da semana para garantir a 
remoção completa dos resíduos 
deixados nas proximidades dos 
locais de votação. A força-ta-
refa contou com 475 traba-
lhadores, que se mobilizaram 
para limpar as áreas de maior 
concentração de eleitores. O 
trabalho teve como foco prin-
cipal as zonas eleitorais, onde 
tradicionalmente há maior acú-
mulo de material de campanha. 
Mesmo após o encerramento 
da votação, a equipe segue nas 
ruas para concluir a limpeza.

Divulgação/ ASCOM

Houve o recolhimento de 71 toneladas de bandeiras

CORREIO NORDESTE

Reeleito 

Operação

Cirurgia 

Emprego 

Zero PL

Não reeleito

PSB

Balanço

PSD

Nas eleições do  último 

domingo (6), os eleitores 

de São Luís optaram pelo 

‘sim’ ao direito dos estu-

dantes de terem gratui-

dade no transporte públi-

co da capital. O plebiscito 

sobre o tema foi aprovado 

por unanimidade em ses-

são plenária, após um pe-

dido da Câmara Municipal 

de São Luís. 

Entretanto, a decisão 

da população não garan-

te imediatamente a gra-

tuidade, servindo apenas 

como um indicativo de 

apoio. A implementa-

ção desse direito ficará a 

cargo da Câmara de Ve-

readores e da Prefeitura 

de São Luís. Na prática, o 

passe livre pode assegu-

rar gratuidade nos ônibus 

para estudantes do ensi-

no fundamental, médio, 

técnico, profissionalizan-

te, de cursos pré-vestibu-

lares, superior, educação 

de jovens e adultos, além 

de faculdades teológicas 

e seminários. O passe livre 

estudantil já é uma reali-

dade em outras cidades 

brasileiras, como São Pau-

lo e Fortaleza, onde estu-

dantes desfrutam desse 

benefício.

Com 85,04% dos votos 

válidos, Luciano Barbosa 

(MDB) foi reeleito prefei-

to de Arapiraca, Alagoas, 

derrotando Fabiana (PL), 

que obteve 14,02%. O re-

sultado foi divulgado às 

19h12, com 100% das ur-

nas apuradas. A vice-pre-

feita é Rute Nezinho (PP). 
No total, Arapiraca teve 

127.825 votos.

A Secretaria da Segurança 

Pública (SSP-BA) realiza a 
Operação Eleições 2024 

em toda a Bahia para ga-

rantir a tranquilidade e a 

segurança do processo 

democrático. Com a parti-

cipação de 34 mil policiais 

e bombeiros, bem como 

o suporte de aproximada-

mente quatro mil câme-

ras espalhadas.

Marco na saúde do in-

terior do Piauí, o Novo 

Hospital Regional de Pi-

cos realizou sua primeira 
cirurgia. O centro cirúrgi-

co foi entregue na última 

quarta-feira pelo governa-

dor Rafael Fonteles, junto 

com o secretário de Saú-

de, Antonio Luiz, além de 
toda a equipe da Secreta-

ria de Estado da Saúde.

O Sistema Nacional de 

Emprego do Piauí (Sine-

-PI), vinculado à Secreta-

ria da Assistência Social, 

Trabalho e Direitos Hu-

manos (Sasc), anunciou a 

abertura de mais de 600 

vagas de emprego para 

quem visa ingressar ou se 

recolocar no mercado de 

trabalho. 

Um candidato entrou 

para a lista de suplentes 

de vereador na Paraíba 

sem receber nenhum 

voto nas eleições de 2024, 

segundo o TSE. Sebastião 

Felintro, do PT em Cabe-

delo, foi beneficiado pelo 
quociente eleitoral, que 

considera os votos do par-

tido, não só do candidato.

O PL é o partido com o 

maior número de prefei-

tos eleitos no 1º turno das 

eleições municipais de 

2024, no Maranhão. MDB 

e PP vêm em seguida. 

Resta apenas a disputa 

em Imperatriz, em que 
haverá 2º turno, entre Ril-

do Amaral (PP) e Mariana 

Carvalho (Republicanos).

José Sarto (PDT) foi o pri-

meiro prefeito de Fortale-

za a disputar a reeleição 
e não conquistar um se-

gundo mandato. Ele ficou 
em 3º lugar no primeiro 

turno das eleições mu-

nicipais deste ano. Sarto, 

que buscava continui-

dade na administração 

da capital cearense, não 

avançou à fase final.

O Partido Socialista Brasi-

leiro (PSB), partido do go-

vernador da Paraíba, João 

Azevêdo, foi o que mais 
elegeu prefeitos nas elei-

ções municipais de 2024, 

que aconteceram no do-

mingo (6). De acordo com 

dados do Tribunal Su-

perior Eleitoral, foram 69 

prefeitos eleitos do PSB 

nos 221 municípios.

A governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra, visitou o Centro 
Integrado de Comando 

e Controle Estadual. O 

gabinete foi montado na 

Secretaria da Segurança 

Pública e da Defesa Social 

com o objetivo de regis-

trar as ocorrências e mo-

nitorar todas as ações de 

segurança pública. 

O Partido Social Demo-

crata (PSD) liderou as 

eleições municipais em 

Sergipe, sendo o partido 

com o maior número de 

prefeitos eleitos, com 26 

administrações conquis-

tadas. Em segundo lugar, 

ficou o União Brasil, que 
elegeu 23, de acordo com 

os dados divulgados. 

Câmara/ Leonardo Mendonça

Passe livre para estudantes foi votado, em São Luís

São Luís aprova ‘sim’ ao 
passe livre estudantil

Capitais nordestinas matam 
70% mais jovens que o Rio

As capitais nordestinas re-
gistram taxas de homicídio de 
jovens significativamente mais 
altas do que a cidade do Rio 
de Janeiro, conhecida por fre-
quentes episódios de violência. 
Enquanto a capital fluminense 
apresenta uma taxa de 97,5 as-
sassinatos de jovens de 15 a 29 
anos por 100 mil habitantes, a 
média das nove capitais nordes-
tinas chega a 165,4 homicídios 
a cada 100 mil, uma diferença 
de aproximadamente 70%.

Os dados, sistematizados 

pelo Instituto Cidades Susten-
táveis com base no DataSUS, 
mostram que todas as capitais 
do Nordeste figuram entre as 
cidades mais violentas para a 
juventude. Salvador é a capi-
tal com os piores índices, com 
332 homicídios de jovens a 
cada 100 mil habitantes. Re-
cife aparece em segundo lugar, 
com 202 assassinatos na mes-
ma proporção.

Em comparação, São Luís, 
capital do Maranhão, apresenta 
o melhor índice da região, com 

120 homicídios de jovens por 
100 mil habitantes, ocupando a 
15ª posição entre as 26 capitais 
brasileiras. Já São Paulo se des-
taca como a capital mais segura 
para essa faixa etária, com uma 
taxa de 7,7 homicídios por 100 
mil jovens, enquanto Belo Ho-
rizonte registra 58,8.

O sociólogo Igor Pantoja, 
coordenador de relações insti-
tucionais do Instituto Cidades 
Sustentáveis, criticou o foco 
das campanhas eleitorais para 
prefeituras, que priorizam o 

fortalecimento das guardas 
municipais em vez de investir 
em medidas de prevenção à 
violência juvenil. “Há muito 
que o município pode fazer. É 
responsabilidade dele agir na 
prevenção, seja nas escolas, nas 
unidades de saúde ou na assis-
tência social, acompanhando 
as medidas socioeducativas de 
crianças e adolescentes em con-
flito com a lei”, afirma.

Segundo Pantoja, a preven-
ção passa pelo fortalecimento 
de políticas públicas que lidem 
com a identificação precoce de 
sinais de violência nas comuni-
dades. Ele ressaltou que a rein-
cidência criminal entre jovens 
em conflito com a lei é alar-
mante, e que a falta de acompa-
nhamento adequado contribui 
para o agravamento da vio-
lência. “Esses jovens têm uma 
altíssima taxa de reincidência, 
inclusive com crimes mais gra-
ves”, comentou o sociólogo. A 
taxa nacional de homicídios, 
que engloba todas as faixas 
etárias, foi de 22,8 por 100 mil 
habitantes em 2023, de acordo 
com o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública. Esse número 
é quase quatro vezes maior do 
que a média global, estimada 
em 5,8 homicídios por 100 mil 
habitantes pela ONU.

Prefeituras podem e devem atuar na prevenção à violência
Fernando Frazão/Arquivo Agência Brasil

Todas as nove capitais do Nordeste estão entre as mais mortais do país
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Sergipe paga cerca de R$ 2 milhões ao Ecad
No dia dedicado ao compo-

sitor, 7 de outubro, o Governo 
do Estado, por meio da Funda-
ção de Cultura e Arte Aperipê 
de Sergipe (Funcap), realizou 
um feito histórico para o setor 
cultural sergipano. A Funcap as-
sinou um acordo pioneiro com 
o Escritório Central de Arre-
cadação de Direitos (Ecad) de 
cerca de R$ 2 milhões e regula-
rizou o pagamento dos direitos 
autorais nos eventos do estado. 

A assinatura beneficiará mais de 
2 mil compositores ativos.

O ato, que aconteceu du-
rante uma reunião entre os re-
presentantes de associações de 
gestão coletiva, valoriza a pro-
dução artística local e assegura 
o futuro da cultura sergipana, 
além de garantir que artistas 
e compositores sejam devida-
mente remunerados por suas 
criações. 

O Ecad é uma instituição 

que cuida do direito autoral 
de execução pública musical, 
que facilita o processo do paga-
mento dos direitos ao detentor 
da canção, de acordo com a re-
produção da música, nas mais 
variadas mídias. 

Com a quitação da dívida, 
o estado muda o cenário da 
cultura sergipana e se consolida 
no mapa dos direitos autorais, 
com a garantia da preservação 
e valorização da cultura local. A 

formalização do acordo ajuda 
a profissionalizar ainda mais o 
mercado e expandir as oportu-
nidades para novas gerações de 
criadores. 

Ainda na oportunidade, o 
presidente da Funcap explicou 
o processo de pagamentos aos 
artistas da Lei Paulo Gustavo, 
dialogou sobre as necessidades 
da classe e apresentou algumas 
ideias para se aproximar mais 
dos representantes. 

CORREIO OPINIÃO

Por Rafael Gouvea*

Nos últimos anos, o se-
tor de varejo brasileiro pas-
sou por uma transformação 
significativa, sobretudo o 
mercado B2C que teve de se 
adaptar e desenvolver com 
a pandemia, estabelecendo 
um novo normal. Isso ge-
rou um volume absurdo de 
vendas direcionadas direta-
mente entre empresa e con-
sumidor final. Temos como 
agentes ativos nesse novo 
momento, os famigerados 
‘atacarejos’ e a adoção de so-
luções omnichannel. Garan-
to que essas tendências não 
apenas mudaram a maneira 
como os consumidores com-
pram, mas também redefini-
ram as estratégias de negócio 
das empresas de varejo.

A começar, os ‘atacarejos’, 
uma combinação de atacado 
e varejo, têm se destacado 
como uma das principais 
forças no setor de varejo. 
Esse formato oferece preços 
competitivos e um mode-
lo de autoatendimento que 
atrai tanto consumidores 
finais quanto pequenos co-
merciantes. Segundo a As-
sociação Brasileira de Ata-
cadistas e Distribuidores 
(ABAD), o segmento de ata-
carejo cresceu 15% em 2022, 
superando outras modalida-
des de varejo tradicional.

De acordo com a pesquisa 
Transformação Digital 2024 
da SBVC (Sociedade Brasi-
leira de Varejo e Consumo), 
os investimentos em transfor-
mação digital das empresas 
são destinados principalmen-
te em áreas voltadas para os 
clientes. Entre as empresas 
entrevistadas, 48% planejam 
investir mais em 2024 do que 
no ano anterior. As princi-
pais áreas de investimento 
incluem e-commerce (69%), 
CRM (69%) e omnicanalida-
de (65%). Elas se mostram es-
senciais para a transformação 
digital e superam outros pi-
lares importantes como mar-
keting (58%), dados (62%), 
Inteligência Artificial (42%) e 
infraestrutura (54%).

Paralelamente ao cres-
cimento dos atacarejos, as 
soluções omnichannel têm 
ganhado destaque no setor 
de varejo. A omnicanalida-
de integra diferentes canais 
de vendas e comunicação, 
proporcionando uma expe-
riência de compra fluida e 
unificada para os consumi-
dores. Com a pandemia de 
COVID-19 acelerando a di-
gitalização, muitas empresas 
adotaram rapidamente es-
tratégias omnichannel para 
atender às demandas dos 
consumidores que buscam 
conveniência e segurança.

Dados da Ebit|Nielsen 
indicam que o e-commerce 
brasileiro cresceu 27% em 
2021, com a omnicanali-
dade desempenhando um 
papel crucial nesse aumen-
to. As empresas que adota-
ram soluções omnichannel, 
como a integração de lojas 
físicas com plataformas on-
line, click-and-collect e aten-
dimento via redes sociais, 
observaram um aumento 
significativo nas vendas e na 
satisfação do cliente.

É importante destacar o 
que torna essa transformação 
ainda mais interessante é a 
convergência entre os atacare-
jos e as soluções omnichannel. 
Muitas redes de atacarejo es-
tão investindo em tecnologias 
digitais para melhorar a expe-
riência de compra. Por exem-
plo, plataformas de e-com-
merce específicas para atacado 
permitem que pequenos co-
merciantes façam pedidos on-
line e retirem os produtos na 
loja, economizando tempo e 
otimizando o processo de rea-
bastecimento.

Além disso, a implemen-
tação de programas de fideli-
dade e aplicativos móveis fa-
cilita o acesso a promoções e 
descontos exclusivos, incen-
tivando uma fidelização do 
cliente. Essas iniciativas não 
só aumentam a conveniên-
cia para os consumidores, 
mas também proporcionam 
às empresas dados valiosos 
sobre os hábitos de compra, 
permitindo uma personali-
zação maior e uma gestão de 
estoque mais eficiente.

Por outro lado, apesar des-
ses benefícios, a implementa-
ção de estratégias omnicanal 
e a expansão dos atacarejos 
apresentam desafios impor-
tantes. A integração de siste-
mas de TI, a gestão eficiente 
de logística e a necessidade 
de treinamento de funcioná-
rios são alguns dos obstáculos 
que as empresas precisam es-
tar bem atentas. Além disso, 
a competição acirrada exige 
inovação constante para man-
ter a relevância no mercado.

No entanto, evidentemen-
te as oportunidades geradas 
superam esses desafios. Em-
presas que conseguem ofere-
cer uma experiência de com-
pra unificada e conveniente, 
somado a preços competiti-
vos, estão bem posicionadas 
para capturar uma fatia maior 
do mercado. A combinação 
de atacarejo e omnicanalidade 
não apenas atende às necessi-
dades dos consumidores mo-
dernos, mas também impul-
siona a eficiência operacional 
e a lucratividade.

*Fundador e CEO da 
Neppo

Valter Campanato/Agência Brasil

Atacarejo ganha destaque no setor

Setor de varejo passa 
por transformações 
que incluem soluções 
omnichannel e “atacarejos”

RN atinge US$ 1,1 bilhão 
em comércio exterior

A nova edição do Boletim 
Econômico da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(SEDEC) apresenta dados re-
centes sobre a movimentação e 
a balança do comércio exterior 
do Rio Grande do Norte. Em 
setembro, o comércio exterior 
do estado atingiu um total de 
US$ 82,2 milhões em exporta-
ções e importações. 

No acumulado do ano, a 
balança comercial alcançou 
um expressivo volume de US$ 
1,1 bilhão, consolidando a im-
portância do RN no cenário 
econômico regional. Essa mo-
vimentação é um indicativo da 
capacidade do estado em inte-
ragir com mercados interna-
cionais e de sua relevância nas 
cadeias produtivas.

Nas exportações, os prin-
cipais destinos comerciais do 
Rio Grande do Norte em se-
tembro foram os Países Baixos, 
com US$ 10,2 milhões, segui-
dos pelo Reino Unido (US$ 
9,3 milhões), Estados Unidos 
(US$ 3,6 milhões), Colômbia 
(US$ 1,9 milhão) e Peru (US$ 
1,1 milhão). Esses cinco países 
juntos foram responsáveis por 
73,3% do total exportado pelo 
estado. Este panorama mostra 
a predominância de parcerias 

com nações desenvolvidas, que 
podem oferecer melhores opor-
tunidades para o crescimento e 
a diversificação da economia 
potiguar. O fortalecimento das 
relações comerciais com esses 
países pode abrir novas portas 
para produtos locais, estimu-
lando a inovação e a competi-
tividade.

Quanto às importações, os 
principais parceiros comerciais 
do RN no mês passado foram a 
China, com US$ 18,1 milhões, 

e os Estados Unidos, com US$ 
6,9 milhões. Os Países Baixos 
também se destacaram, regis-
trando US$ 5,0 milhões, se-
guidos pela Rússia (US$ 3,9 
milhões) e Alemanha (US$ 3,1 
milhões). Juntos, esses países 
representaram 79,3% das im-
portações realizadas pelo esta-
do. 

O Boletim Econômico da 
SEDEC é uma ferramenta va-
liosa para compreender as di-
nâmicas do comércio exterior 

potiguar, fornecendo uma aná-
lise detalhada das tendências e 
desafios enfrentados. 

A publicação destaca a im-
portância da diversificação dos 
parceiros comerciais e a neces-
sidade de estratégias que am-
pliem as oportunidades de ne-
gócios. Além disso, o boletim 
sugere políticas que incentivem 
o aumento da capacidade pro-
dutiva local, promovendo a for-
mação de redes de colaboração 
entre empresas e instituições.

Boletim traz as análises sobre os dados da movimentação
 Assecom / Arquivo / Elisa Elsie

A balança comercial do estado registrou um volume total de US$ 1,1 bilhão
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O governador Cláudio Cas-
tro votou e destacou a atuação 
do Governo do Estado, com 
uma força-tarefa que reúne mais 
de 25 mil profissionais de segu-
rança, para garantir tranquili-
dade nas eleições e reforçou que 
continuará dialogando com to-
dos os prefeitos eleitos.

“Todas as forças policiais es-
tão nas ruas já desde sexta-feira. 
Eu conversei a semana toda com 
o presidente do TRE-RJ para 
que pudéssemos garantir elei-
ções limpas, ordeiras, tranquilas, 
e que as pessoas tenham a condi-
ção de sair de casa e fazer o seu 
voto, cumprir a sua obrigação 
cívica e poder voltar para casa. 
Que o povo tenha a consciência 
do poder do voto”, disse Castro.

O Departamento Estadual 
de Investigações Criminais, 
da Polícia Civil de São Paulo, 
apreendeu dez fuzis de guerra e 
mais de 1,5 tonelada de cocaína 
pura durante uma investigação 
contra uma organização crimi-
nosa envolvida em ataques a 
carros-fortes e transportadoras 
de valores. O grupo era investi-
gado há um ano pela 4ª Divisão 
de Investigações sobre Crimes 
contra o Patrimônio. Em ju-
nho, os policiais descobriram 
um endereço em Cordeirópolis 
que serviria para esconder ar-
mas e drogas para a organização 
criminosa. Na época, os agentes 
estiveram no endereço, mas o 
bando já havia abandonado o 
local.

Para aumentar a resiliên-
cia da rede elétrica em Minas 
Gerais e reduzir o tempo de 
interrupções em situações de 
eventos climáticos extremos, a 
Cemig está investindo em vá-
rias ações de manutenção pre-
ventiva nos 774 municípios da 
sua área de concessão. 

Somente de janeiro a mea-
dos de setembro deste ano, a 
companhia destinou quase R$ 
220 milhões em ações para di-
minuir ocorrências devido a 
quedas de galhos e árvores so-
bre a rede, na limpeza de faixa 
de servidão e em inspeções de 
circuitos elétricos. Até o final 
do ano, a empresa deve investir 
mais de R$ 90 milhões em todo 
o estado.

Cláudio 

Castro elogia 
segurança nas 
eleições

Polícia apreende 
10 fuzis e 1,5 
tonelada de 
cocaína em SP

Investimento na 
prevenção 
contra os efeitos 
das chuvas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Secretaria de Controle e 
Transparência (Secont) parti-
cipou, no domingo (6), da ceri-
mônia de auditoria do teste de 
integridade das urnas eletrôni-
cas utilizadas nas eleições mu-
nicipais deste ano. A auditoria 
foi realizada pelo TRE-ES, 
por meio de amostragem e ser-
viu para demonstrar o correto 
funcionamento, da captação e 
da apuração dos votos nas ur-
nas sob condições normais de 
uso.  O processo foi realizado 
em 18 urnas do Estado, sendo 
uma da Capital, e consistiu em 
uma espécie de batimento, cujo 
objetivo é verificar se os votos 
depositados são os mesmos que 
foram contabilizados pelas ur-
nas eletrônicas.

Teste de 
integridade 
das urnas do 
Espírito Santo

ESPÍRITO SANTO

São Paulo investe 
na limpeza do Rio 
Pinheiros

A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica do Estado de São Paulo 
(Semil) já gastou, desde o co-
meço do ano passado até a últi-
ma sexta (4), R$ 114,6 milhões 
para retirar lixo flutuante do 
Rio Pinheiros. Foram retiradas, 
até a última semana, um total 
de 63,6 mil toneladas, ou 63,6 
milhões de quilos. Os dados são 
do Lixômetro instalado às mar-
gens do Rio, que é atualizado 
todas as sextas-feiras.

A coleta é realizada por 
meio do Programa IntegraTie-
tê, que tem como objetivo pro-
mover ações com foco na recu-
peração do mais importante rio 
paulista do estado de São Paulo 
e seus afluentes. Entre os detri-
tos mais retirados estão garrafas 
pet, isopor (como marmitas) e 
brinquedos, como bonecas de 
plástico. Objetos com volume 
maior também são vistos com 

frequência, como sofás e col-
chões.

Toda essa poluição difusa 
chega ao curso d’água pela ação 
humana, com o lançamento 
direto no rio, ou pelas chuvas, 
que acabam arrastando a sujeira 
jogada nas ruas de toda a bacia 
do Pinheiros – ou seja, de bair-
ros como Jaguaré, Itaim Bibi, 
Morumbi, Guarapiranga, Vila 
Olímpia, Panamby, Capão Re-
dondo.

‘Lixômetro’
Para conscientizar a popu-

lação, a Semil e a Emae (Em-
presa Metropolitana de Águas 
e Energia) lançaram no último 
dia 23 de setembro um painel 
chamado “Lixômetro”, instala-
do às margens do Rio Pinhei-
ros. O equipamento exibe o 
alto volume de materiais reti-
rados do canal e o gasto de di-
nheiro público para realizar a 

limpeza do lixo superficial. O 
equipamento fica próximo à 
Casa Conectada, localizada no 
Parque Bruno Covas.

A retirada desses materiais é 
realizada por meio de um barco 
que navega ao longo dos 25 qui-
lômetros do Pinheiros. Após a 
coleta, os detritos são levados 
para um local chamado “área de 
rebaixo” (onde são depositados 
para secar) e, depois, colocados 
em caçambas e encaminhados 
para aterro sanitário.

IntegraTietê
Em agosto, foi anunciado 

um investimento de R$ 79,5 

milhões em outra ação estraté-
gica para a melhoria do Pinhei-
ros, que é o desassoreamento 
de 700 mil metros cúbicos de 
sedimentos do fundo do rio. 
O contrato iniciado em julho 
também faz parte do programa 
IntegraTietê. Desde 2023 até 
agosto, foram retirados 1,7 mi-
lhão de metros cúbicos de sedi-
mentos por meio do programa, 
volume equivalente à carga de 
121 mil caminhões basculan-
tes. Se esses caminhões fossem 
enfileirados, alcançariam uma 
distância de 1.200 km – mais 
do que uma viagem entre São 
Paulo e Porto Alegre.

Pablo Jacob/Governo de SP

Já foram retiradas mais de 63 mil toneladas de lixo

CORREIO SUDESTE

Servidores empossados no ES

Proteção e bem-estar animal

Professores de São Paulo

25 mil vagas de emprego abertas

Manutenção preventiva para as chuvas

O Estado de São Paulo re-

gistrou um aumento de 

33% no número de exames 

feitos pelas Carretas da Ma-

mografia, disponibilizadas 
pelo programa Mulheres 

de Peito, da Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), em 

comparação com o ano 

passado. Em 2024, o proje-

to ampliou a cobertura do 

atendimento para 17 regi-

ões, passando de duas para 

três carretas.

De janeiro a setembro do 

ano passado, foram reali-

zados 19.255 exames, atin-

gindo 37 municípios. Já em 

2024, no mesmo período, 

foram realizados 25.572 exa-

mes, atingindo 54 municí-
pios. O objetivo é incentivar 

as mulheres a realizarem o 
procedimento, possibilitan-

do o diagnóstico e o trata-

mento do câncer de mama. 

A iniciativa do Governo de 

São Paulo oferece mamo-

grafia gratuita para as pa-

cientes com idade entre 

50 e 69 anos apenas com a 
apresentação do RG e car-

tão do SUS. As mulheres 

entre 35 e 49 anos e acima 
de 70 anos, podem fazer o 
exame mediante apresen-

tação do RG, cartão do SUS 

e pedido médico.

O Governo do Estado rea-

lizou, nesta segunda-feira 
(07), a cerimônia de pos-

se de 95 novos servidores 
aprovados nos concursos 

públicos do Instituto de 

Defesa Agropecuária e 

Florestal do Espírito Santo 

(Idaf) e do Instituto Capi-

xaba de Pesquisa, Assis-

tência Técnica e Extensão 

Rural (Incaper). A ação 

visa o fortalecimento das 

ações de defesa sanitária, 

inspeção de produtos de 

origem animal e assis-

tência técnica e extensão 

rural no Estado. A soleni-

dade aconteceu no Palá-

cio Anchieta. Ao todo, 36 
novos servidores foram 

empossados no Idaf. Já o 

Incaper recebeu 59 novos 
agentes de extensão.

O Governo de Minas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sus-

tentável (Semad), tem de-

senvolvido uma série de 

ações em prol de animais 

domésticos. São progra-

mas voltados com foco em 

animais de rua, de famílias 

de baixa renda e aqueles 

tutelados por ONGs e pro-

tetores. As ações incluem 

o manejo ético populacio-

nal por meio da castração 

e microchipagem, cam-

panhas de educação am-

biental, promoção da saú-

de e bem-estar animal e a 

prevenção de maus-tratos. 

No primeiro semestre des-

te ano, a Semad auxiliou na 

execução de mutirões de 

castração.

A Secretaria da Educação 

do Estado de São Pau-

lo (Seduc-SP) definiu o 
calendário de inscrições 

para a prova de promo-

ção do Quadro do Magis-

tério (QM). O processo é 

aberto a 120 mil docentes 

do Ensino Fundamental 

e Médio, supervisores de 

ensino, diretores de esco-

la, assistentes de diretor e 

coordenadores pedagógi-

cos titulares de cargo nos 

anos de 2018, 2019, 2020, 
2021, 2022 e 2023. 

Conforme as informações, 

a última edição da avalia-

ção que garante aos servi-

dores da rede estadual de 

ensino aprovados a pro-

gressão de faixa e aumen-

to salarial foi realizada no 
ano de 2017. 

O estado de São Paulo 

tem atualmente 25.244 
vagas de emprego dis-

poníveis pelos Postos de 

Atendimento ao Traba-

lhador (PATs), da Secreta-

ria Estadual de Desenvol-

vimento Econômico. São 

13.310 vagas na capital. Já 

no interior, há 11.320 pos-

tos disponíveis, e no lito-

ral, 614. 
Além da região metropo-

litana de São Paulo, desta-

cam-se as regiões admi-

nistrativas de Campinas, 

com 4.341 oportunidades 

de emprego; e a de Soro-

caba, com 2.851. 
Ao todo, são mais de 500 
profissões com vagas dis-

poníveis.

Para aumentar a resiliência 

da rede elétrica em Minas 

Gerais e reduzir o tempo 
de interrupções em situa-

ções de eventos climáticos 

extremos, a Cemig está in-

vestindo em várias ações 

de manutenção preventiva 

nos 774 municípios da sua 

área de concessão. Somen-

te de janeiro a meados de 

setembro deste ano, a com-

panhia destinou quase R$ 

220 milhões em ações para 

diminuir ocorrências devido 

a quedas de galhos e árvo-

res sobre a rede, na limpeza 
de faixa de servidão e em 

inspeções de circuitos elé-

tricos. Até o final do ano, a 
empresa deve investir mais 

de R$ 90 milhões em MG.

Célio Messias/Governo de SP

Iniciativa oferece mamografia gratuita para pacientes

SP: Atendimentos nas Carretas 
de Mamografia crescem 33%

Celebração cultural agitará 
o Museu do Pontal, no Rio

Nos dias 12 e 13 de outu-
bro, o Museu do Pontal celebra 
o Dia da Criança e os 3 anos de 
sua nova sede, na Barra da Tiju-
ca, com uma maratona circense. 
O Festival de Circo no Museu 
do Pontal terá espetáculos e 
performances do mundo do 
picadeiro, apresentações musi-
cais, brincadeiras e oficinas. A 
programação é gratuita e haverá 
vans gratuitas saindo do metrô 
da Barra e Terminal Alvorada, 
em direção à instituição.

O evento tem curadoria do 

artista multilinguagem Ricardo 
Gadelha e o grande homena-
geado destes dois dias de encan-
tamento é o octogenário Sebas-
tião Pereira de Lima, o Mestre 
Martelo, o Mateus mais idoso 
em atividade no país. “Ma-
teus é a figura fundamental do 
folguedo do Cavalo Marinho 
pernambucano, quem anima a 
brincadeira e diverte o público. 
O festival do Museu do Pontal 
chega, portanto, envolto pela 
cultura popular, revelando as 
peculiaridades deste universo 

em diferentes regiões do país”, 
afirma Gadelha.

A programação está rechea-
da de atrações imperdíveis. A 
lona de circo montada no jar-
dim do Museu, além de sala 
multiuso, vão abrigar espetácu-
los com mágica, humor, acro-
bacias e malabarismo, como os 
do Circo Bambolina e Bobinal-
do (sábado, às 15h), do Circo 
Teatro Saltimbanco (sábado, às 
18h) e O Picadeiro (domingo, 
às 17h). Haverá performances, 
como as atuações da especialis-

ta em bolhas de sabão Clariana 
Maia (sábado, às 10h30 e às 
11h20) e o Mirabolante Ho-
mem Bola (domingo, às 12h), 
e teatro popular com o grupo 
Mamulengo Flor Mimosa (do-
mingo, às 14h30).

No domingo, às 13h o mul-
tiartista circense Ivo Bernardo 
vai ensinar a como manter pra-
tos, bolas e bastões em equilí-
brio, na Oficina de Malabares. 
Destaque, ainda, para a turma 
de Bate-Bolas Brilhetes de An-
chieta. Formado apenas por 
mulheres, o grupo vai simular 
uma saída de bate-bolas no do-
mingo, às 15h30.

“A curadoria teve a preocu-
pação de traçar um panorama 
de diferentes vertentes do circo 
brasileiro, com números, ofici-
nas e intervenções. Muito me 
alegra imaginar a potência da 
diversidade de um mestre brin-
cante octagenário, de um grupo 
de mamulengo e de um grupo 
feminino de bate-bolas. Vere-
mos tudo isso em ação”,afirma 
Gadelha.

Homenageado da festa, 
Mestre Martelo fará uma per-
formance no sábado, às 16h30, 
baseada no Cavalo Marinho 
pernambucano e lançará o livro 
“Mateus de uma vida inteira”, 
que conta sua trajetória.

Circo será tema da festa de Dia das Crianças e dos três anos da nova sede
Divulgação

Patrimônio Cultural brasileiro, o Circo será homenageado no Museu do Pontal, no Rio de Janeiro
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Com o objetivo de ampliar 
o repertório cultural das crian-
ças atendidas pelo programa 
Primeira Infância Melhor 
(PIM), começou nesta segun-
da (7) o projeto Ninho de Li-
vros. A iniciativa da Secretaria 
da Saúde (SES), com apoio das 
secretarias de Segurança Públi-
ca (SSP), da Cultura (Sedac) 
e de Desenvolvimento Social 
(Sedes), visa à formação de visi-
tadores e monitores sobre lite-
ratura para as infâncias.

De autoria conjunta entre o 
PIM, a ONG Cirandar e a Pre-
fácio Consultoria Literária, o 
projeto PIM - Ninho de Livros 
foi desenvolvido especialmente 
para o programa estadual, com 
ênfase na primeira infância. 

Até as 12h desta segunda-
-feira (7) a plataforma digital 
do Porta de Entrada recebeu 
2.073 pedidos de cadastro de 
pessoas interessadas no com-
plemento de R$ 20 mil para o 
valor de entrada na compra da 
casa própria. 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária 
(Sehab), lançou o portal na sex-
ta-feira (4).

O programa, executado 
pela Sehab, tem como objetivo 
viabilizar o pagamento de en-
trada para a aquisição da casa 
própria por meio da concessão 
de subsídio habitacional. O site 
é o caminho para cadastro tam-
bém de incorporadoras.

As rematrículas de estudan-
tes das escolas da Rede Estadual 
para o ano letivo de 2025 po-
dem ser feitas a partir da próxi-
ma segunda-feira, 7, às 14h. Até 
14 de outubro, às 17h, famílias, 
responsáveis ou estudantes 
maiores de 18 anos podem rea-
lizar a atualização do cadastro 
no site https://estudanteonli-
ne.sed.sc.gov.br/loginweb.aspx  
, utilizando a senha do gov.br, 
seguindo o manual.

As famílias que tiverem difi-
culdades no preenchimento do 
sistema ou no uso da tecnologia 
para fazer as rematrículas deve-
rão dirigir-se às unidades esco-
lares para fazer a rematrícula e 
a confirmação da permanência 
na unidade escolar.

Projeto Ninho 
de Livros para 
visitadores 
começa

Mais de 2 mil 
cadastrados 
no Porta de 
Entrada

Rematrículas 
de estudantes 
na Rede 
Estadual 
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O edital da nova montagem 
do Teatro de Comédia do Para-
ná (TCP) movimentou a classe 
artística e atraiu 288 profissio-
nais que se inscreveram no cha-
mamento público publicado 
pelo Centro Cultural Teatro 
Guaíra. As inscrições foram en-
cerradas no dia 30 de setembro.

A nova montagem do TCP, 
programada para 2025, será 
uma homenagem ao escritor 
curitibano Dalton Trevisan, 
que completará 100 anos em 
junho do próximo ano. Com 
direção da atriz e produtora 
Nena Inoue, a peça marca a 
continuidade do TCP de forma 
presencial: a última montagem, 
“TodoMundo”, não estreou nos 
palcos devido à pandemia.

Edital da nova 
montagem 
do Teatro de 
Comédia

PR

CORREIO SUL

Concurso de auditor do Estado

Curso de maquiagem para detentas

16 mil inscritos com apoio da Copel

Feirões em Florianópolis e São José

Avaliação Institucional 2024

A Sanepar obteve aprova-

ção de pedido de finan-

ciamento junto ao Banco 

Nacional de Desenvolvi-

mento Econômico e So-

cial (BNDES) no montante 

de R$ 194,1 milhões. Os re-

cursos serão utilizados na 

implantação, ampliação e 

melhorias de estações de 

tratamento de lodo, nos 

sistemas de tratamento 

de água, na ampliação, 

recuperação e melhorias 

operacionais do Sistema 

de Abastecimento Inte-

grado de Curitiba (SAIC) e 

no controle e redução de 

perdas de água.

O financiamento vai 
contribuir para que a Com-

panhia implemente seu 

plano de investimentos 

de R$ 11,2 bilhões, previs-

to para o ciclo 2024/2028, 

com foco na universaliza-

ção dos serviços de sanea-

mento básico nos 346 mu-

nicípios em que atua.

As cidades de São José 

dos Pinhais, Lapa e Co-

lombo, além das ações de 

melhorias operacionais 

previstas dentro do Siste-

ma Integrado de Curitiba, 

também serão beneficia-

das com obras nas esta-

ções de tratamento.

A Secretaria da Fazenda 

(Sefaz) publicou nesta se-

gunda-feira (7), no Diário 

Oficial, o edital do con-

curso público para o car-

go de auditor do Estado, 

que integra o quadro de 

pessoal da Contadoria e 

Auditoria-Geral do Estado 

(Cage).

As inscrições estarão 

abertas de 14 de outubro 

a 13 de novembro. Os inte-

ressados devem acessar o 

site da Fundação Getúlio 

Vargas (FGV), organizado-

ra do concurso, para efe-

tuar a inscrição. O edital 

completo e todas as atu-

alizações e resultados se-

rão divulgados na mesma 

página eletrônica.

Autoestima e novas opor-

tunidades para a reinte-

gração social. O projeto 

Empreendedoras da Be-

leza, uma parceria entre 

Estado, Grupo Boticário e 

o Instituto Grupo Boticá-

rio, promoveu cursos de 

maquiagem com mulhe-

res internas de unidades 

prisionais de Piraquara, 

na Região Metropolitana 

de Curitiba.

A iniciativa, que atendeu 

mulheres que cumprem 

pena no Centro de Inte-

gração Social de Piraqua-

ra (CIS) e na Penitenciária 

Feminina do Paraná, não 

apenas ensina técnicas 

de beleza, como também 

busca proporcionar um 

novo olhar sobre si mes-

mas.

Com o apoio da Copel, a 

Olimpíada Nacional de Efi-

ciência Energética (ONEE) 

2024 terá a participação 

de mais de 16 mil estudan-

tes que cursam o Ensino 

Fundamental II, em 181 

municípios paranaenses. 

As inscrições encerra-

ram na última sexta-feira 

(04).

O coordenador do Pro-

grama de Eficiência Ener-
gética da Copel, Márcio 

Biehl Hamerschmidt, co-

memorou o engajamento 

das escolas e de profissio-

nais de educação que es-

tão apoiando a participa-

ção dos estudantes de 8º 

e 9º anos na competição 

dedicada à formação para 

o consumo consciente da 

energia.

O Governo de Santa Ca-

tarina, por meio do Siste-

ma Nacional de Emprego 

(Sine), realizará dois fei-

rões de emprego na pró-

xima semana. No dia 9 de 

outubro, a ação ocorrerá 

na unidade do Sine em 

Florianópolis, das 9h às 

17h. Já no dia 10, será a vez 

da unidade de São José, 

das 9h às 18h. Durante os 

eventos, candidatos po-

derão participar de entre-

vistas diretamente com 

empresas parceiras, am-

pliando suas chances de 

contratação.

Os candidatos interes-

sados devem comparecer 

às unidades conforme 

horários indicados levan-

do um documento oficial 
com foto

A Avaliação Institucional 

2024 terminou com um 

recorde histórico: 68,29% 

da comunidade escolar 

participou da iniciativa. O 

índice é o maior da histó-

ria, algo que demonstra 

o grande engajamento 

de pais, professores, es-

tudantes e equipe técni-

ca administrativa com as 

1.046 unidades escolares 

da rede estadual de en-

sino. O resultado poderá 

nortear as ações de plane-

jamento, monitoramento 

e auxílio das escolas. Du-

rante a avaliação, foram 

analisados Políticas Pe-

dagógicas, Clima Organi-

zacional, Infraestrutura e 

Políticas de Gestão.

André Thiago Aguiar/Sanepar

Estação de Tratamento de Água Iraí faz parte do SAIC

BNDES aprova financiamento 
de R$ 194 mi para Sanepar

Centro macrorregional do 
TEAcolhe em Pelotas-RS

A Secretaria da Saúde (SES) 
e a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae) de Pe-
lotas celebraram, nesta segun-
da-feira (7/10), um convênio 
para a implantação do Centro 
Macrorregional de Referência 
em Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). A assinatura do 
convênio foi realizada na Apae 
de Pelotas. O investimento to-
tal do Estado será de R$ 3,15 
milhões, com o pagamento de 
uma primeira parcela de R$ 
200 mil e outras parcelas men-
sais de R$ 50 mil.

“Uma das prioridades do 
governo do Estado é organi-
zar a rede do TEAcolhe. Nós 
precisamos ter nessa região 
um centro que possa ajudar 
no matriciamento e que esteja 
presente em todos os muni-
cípios”, ressaltou a titular da 
SES, Arita Bergmann, que es-
teve presente no ato de assina-
tura do convênio. A secretária 
reforçou que o TEAcolhe é 
uma política pública que tem 
um caráter permanente e deve 
transcender os governos.

“Essa assinatura é um marco 
para a Apae de Pelotas, repre-
sentando um passo importante 
para a inclusão e fortalecimen-
to para as pessoas com TEA na 

nossa região”, destacou o dire-
tor financeiro da instituição, 
Carlos Arthur Saldanha Dias.

O objetivo do centro ma-
crorregional é oferecer suporte 
técnico e retaguarda assisten-
cial às equipes dos municípios 
da macrorregião em relação ao 
autismo, por meio do matricia-
mento nas áreas de assistência 
social, educação e saúde, arti-
culando o trabalho com os cen-
tros regionais.  

Também participaram do 

ato de assinatura a secretária 
municipal de Saúde de Pelotas, 
Rosana van der Laan, o presi-
dente do Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde do 
Rio Grande do Sul (Cosems/
RS), Cacildo Delabary, e a di-
retora do Departamento de 
Atenção Primária e Políticas de 
Saúde (Dapps) da SES, Marili-
se Fraga de Souza.  

O programa TEAcolhe tem 
o objetivo de implementar a 
Lei Estadual 15.322/2019, que 

instituiu a Política de Aten-
dimento Integrado à Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
do Autismo no âmbito do Rio 
Grande do Sul. A política busca 
garantir e promover o atendi-
mento às necessidades especí-
ficas das pessoas com autismo, 
visando ao desenvolvimento 
pessoal, à inclusão social, à ci-
dadania e ao apoio às suas fa-
mílias. O governo do Estado já 
investiu mais de R$ 57 milhões 
no programa.  

O investimento total do Estado será de R$ 3,15 milhões
Alina Souza/SES

A assinatura do convênio foi realizada na Apae de Pelotas

No compromisso de redu-
zir a fila de espera por uma ci-
rurgia, o governador Jorginho 
Mello deu início a uma série de 
ações na área da Saúde. Uma 
delas, lançada no fim de 2023, 
já impacta diretamente no rit-
mo das cirurgias realizadas em 
SC: a Tabela Catarinense. Com 
ela, o Governo do Estado paga 
valores diferenciados do que é 
garantido pela tabela do SUS, 
suprindo a defasagem em mais 
de 900 procedimentos. Ape-
nas em 2024, os repasses para 
as cirurgias eletivas somam R$ 
382.761.755,17.

“Nossa intenção sempre foi 
dar agilidade no atendimento 
à população. Se eu tenho um 
procedimento que paga R$ 1 
mil, a Tabela Catarinense pode 
garantir R$ 3 mil. Essa dife-
rença pode chegar até 12 vezes 
mais que o valor da tabela de re-
ferência do SUS. Tudo foi feito 
com muita conversa entre Se-
cretaria da Saúde, municípios e 
hospitais, para que se levantasse 
quais procedimento estavam 
com a maior defasagem e por 
isso acabavam com maior de-

manda”, explica o governador 
Jorginho Mello.

As maiores diferenças de 
valores entre o que é pago pelo 
SUS e a Tabela Catarinense es-
tão concentradas nas cirurgias 
urológicas de média complexi-
dade e nas cirurgias ortopédicas 
de alta complexidade. São pro-
cedimentos que historicamente 
geram uma grande demanda 
e um tempo maior de espera. 
Uma artroplastia de joelho ou 
de quadril com uso de prótese, 
por exemplo, pode chegar a 12 

vezes o que é pago pela tabela 
SUS. Todo esse empenho fez 
com que houvesse um aumento 
de 60% na execução das cirur-
gias eletivas em 2023 com rela-
ção a 2022.

“São valores consideráveis, 
por isso tudo é feito com res-
ponsabilidade, com critério 
técnico, com a análise de mer-
cado. É importante também 
deixar claro que nós pagamos 
de acordo com a produção. 
Então produziu, recebeu. Não 
produziu, não recebeu. E até o 

momento, aplicamos somen-
te em 2024 o valor de R$ 382 
milhões para cirurgias eletivas, 
nos hospitais filantrópicos e 
municipais. A gente também 
tem que deixar muito claro que 
cirurgias eletivas feitas nos hos-
pitais públicos estaduais não 
estão nessa conta. Eu já tenho 
um valor agregado no custo 
dos hospitais próprios que não 
entram nesse valor de R$ 382 
milhões”, explicou o secretário 
de Estado da Saúde, Diogo De-
marchi, lembrando que a ten-
dência é que ao final do ano, o 
Tesouro do Estado tenha apli-
cado mais de R$ 500 milhões 
somente para cirurgias eletivas.

Atualmente, Santa Catari-
na está pagando 100% dos va-
lores das eletivas. Isso porque o 
Governo Federal repassou até 
março R$ 70 milhões, soman-
do os R$ 41 milhões previstos 
para este ano com os valores 
devidos ainda de 2023. O res-
tante o Governo do Estado, 
por intermédio da Secretaria 
de Estado da Saúde, arcou in-
tegralmente com recursos do 
Tesouro Estadual.

SC impulsiona cirurgias eletivas
Marco Favero / Arquivo / SECOM

Ao todo, R$ 382,7 milhões foram repassados em 2024
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Recall de veículos gera 
debate sobre direitos

Acidente fatal destaca responsabilidades da montadora e do proprietário

por Mateus lincoln

N
a semana pas-
sada, um aci-
dente trágico 
na Avenida 
das Jaqueiras, 

em Brasília, resultou na mor-
te da assistente social Marcela 
Gonçalves Feitosa de Melo, de 
37 anos. O carro que ela dirigia, 
um modelo Toyota/Etios, coli-
diu com a traseira de um HB20 
que parou na faixa para a traves-
sia de um pedestre. Segundo o 
delegado-chefe da 3ª Delegacia 
de Polícia do Cruzeiro, Victor 
Dan, as investigações prelimi-
nares indicam que a vítima so-
freu uma lesão fatal, com a cer-
vical perfurada por um projétil 
supostamente expelido durante 
o acionamento do airbag.

Esse caso levanta questões 
importantes sobre a seguran-
ça dos sistemas de airbag em 
veículos e a responsabilidade 
das montadoras em comunicar 
recalls. O ocorrido fez surgir 
uma preocupação crescente 
em relação aos veículos que 
ainda não passaram por recalls 
e os direitos das famílias afeta-

das por falhas de segurança.

Responsabilidade
A situação envolvendo o 

acidente de Marcela destaca 
a importância da comunica-
ção de recall por parte das 
montadoras e os direitos das 
vítimas em casos de acidentes 
relacionados a problemas nos 
veículos. A jurista e mestre em 
Direito Juliana Tesolin, profes-
sora da Faculdade Presbiteriana 
Mackenzie Brasília (FPMB), 
esclarece que, mesmo quando 
há comunicação de recall, a 
montadora pode ser responsa-
bilizada por danos ou mortes, 
dependendo de alguns fatores.

“A empresa pode ser impu-
tada se a comunicação do recall 
não for suficientemente ampla 
ou clara para atingir todos os 
consumidores afetados. Se o 
recall não for realizado de for-
ma tempestiva, colocando em 
risco os consumidores, ou se o 
defeito for de natureza grave e 
o recall não for suficiente para 
evitar danos”, afirmou.

Risco
Por outro lado, se a comu-

nicação foi clara e houve tempo 
hábil para o proprietário aten-
der ao chamado, mas ele não fez 
o reparo, a situação se complica. 
Nesse caso, segundo Tesolin, a 
empresa pode argumentar que 
o proprietário assumiu o risco 
de continuar utilizando o veí-
culo defeituoso, dificultando a 
concessão de indenização.

“A indenização pode ser 
buscada com base no Códi-
go de Defesa do Consumidor 
(CDC), que garante proteção 
contra defeitos de produtos, 
independentemente da culpa 
da empresa, nos casos de aci-
dentes de consumo. Se ficar 
provado que houve falha no 
recall ou na comunicação, isso 
pode fortalecer o direito da 
família à indenização por da-
nos materiais e morais”, desta-
cou a jurista.

Se a análise indicar que a 
comunicação do recall foi ade-
quada e que houve negligência 
do proprietário em atender ao 
chamado, a montadora pode 
não ser responsabilizada. Neste 
cenário, ainda de acordo com a 
professora, algumas opções são:

Verificar se houve falha por 

parte do fabricante na comuni-
cação do recall, como proble-
mas no envio de correspondên-
cias ou mensagens; consultar 
um advogado especializado 
para avaliar a possibilidade de 
ingressar com uma ação judicial 
baseada em outros elementos, 
como falhas no próprio proces-
so de recall.

“Caso a indenização seja 
negada judicialmente, a famí-
lia pode tentar uma negociação 
com a montadora, expondo o 
impacto emocional e financeiro 
da perda, buscando um acordo 
extrajudicial. Em todos os ca-
sos, é importante reunir docu-
mentos relevantes, como a co-
municação do recall, registros 
de manutenção do veículo e, se 
possível, laudos técnicos sobre 
o defeito e o acidente”, orientou 
Tesolin.

Repercussão
O deputado distrital Max 

Maciel (PSol) também se ma-
nifestou sobre a questão na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) em sessão rea-
lizada quinta-feira (3). Ele aler-
tou que existem mais de 2,5 mi-

lhões de veículos no Brasil que 
ainda têm recalls pendentes, 
especialmente com problemas 
nos airbags, um fato alarmante 
após o acidente com Marcela.

O deputado enfatizou a ne-
cessidade de conscientização da 
população sobre a importância 
de verificar se os veículos estão 
sujeitos a recalls e as implica-
ções de não atender a esses cha-
mados. “Estamos chamando a 
atenção de toda a população do 
DF para essa realidade. Precisa-
mos pedir ao Detran para fazer 
um levantamento dos veículos 
que não realizaram os recalls, 
que tiveram chamadas desde 
2010”, disse.

Max Maciel também des-
tacou que, muitas vezes, a 
venda de veículos pode resul-
tar em falhas na atualização 
dos dados de contato dos pro-
prietários, dificultando o re-
cebimento de comunicações 
sobre recalls. “Se você possui 
um veículo do ano de 2006 até 
2017, que possa estar envolvi-
do com a marca Takata, vá ao 
site do Sinatran e verifique se 
o seu carro precisa de reparos. 
A troca é gratuita e deve ser 

realizada em uma concessio-
nária autorizada”, completou.

A montadora
A Toyota se manifestou ofi-

cialmente sobre o acidente, ex-
pressando solidariedade à famí-
lia de Marcela e lamentando a 
ocorrência. Em nota divulgada 
à imprensa, foi informado que 
o veículo da assistente social 
estava com uma campanha de 
recall pendente desde 2019 e 
que, para fornecer mais infor-
mações, seria necessária uma 
perícia técnica.

A Toyota recomendou que 
os proprietários de veículos 
verifiquem se seus carros estão 
envolvidos na campanha de re-
call através do site da empresa 
ou pelo Toyota Assistência 24 
horas, disponível pelo telefone 
0800 703 0206. Caso o veículo 
esteja listado, a empresa orien-
tou que o proprietário entre 
em contato com a Rede de 
Concessionárias Toyota para 
agendar o serviço, que consiste 
na substituição do deflagrador 
do airbag e é realizado gratui-
tamente, com duração estima-
da de até uma hora.

iStock

Casos de recall no airbag podem gerar ressarcimento às vítimas
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